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1 EXEMPLM 
l'UNDADO A 22 DB MARÇO DB 1917 

ANO LX ,ov ,\ lliL'AÇ1 (R.J), sábado 10 <> domingo, 11 de 

Chaguistas e amaralistas 
querem M. D. 8. unido 

4ª CIRETRIN tem novas 
instalações em N. Iguaçu 

E·, J]· ·;liJ !t• r ,1lizada na 
man u.. ul im .. qui'.lrf3-fei­
ra e ,

1
,H.: i .m ,;, c·om a pre­

:,,éOça do Com;mdante CcJ~c, 
Franco. Diretor Gc-ral do 
PETRAN do E .... tado do Rlo de 
.Jan<'iro, foram.1 tn;1uguradas. 
na AvPnida GetúHo Moura n 
1(h as no\'a, ln!-talações d:t 
4.a' Ciret ran nesta cit" ade. 

Ante._ que ~C' desata'-~?- a 
iL .;:imbolk<1 do ato inaugu­

J :11, di,rur~ram, pel:i ordem. 
( l)r. Adernar Ah'cs, o Co-

~!n !..in,e Cel~ J Franco, o 
l r.:-fdto João Batbta Lubant'o 
r o De puta do E'-tadual J o5.o 
Jtu,· t 1 Quein.>z Pinheiro. To­
,:n,:.' fnal t1 ,·:-ram a rea1Jwç1o 
<Ja 11hl 1 <> a 1 ;1pid"'Z C''.Jm qtu' 
1•-.1 , , 11i c.mcn•tiz.nda. 

ARLI Df; ATENDDltNTO 

A ·h. Ctretr:in, agora rnsta-
1,~da definitivamente> l'm nos-
1.0 ~1unkípio. em modernas 
i!1,tala(')P...;, alingirá ainda os 
munkipit,1s de São Jo:io de 
:Meriti, Nilóp·11is, ParaC'ambi. 
Ma~1· e ~I;.ing:tratiba. ~o novo 
rrklb · star-·Q rm C' m1içõ ... , 
1í' tund,1'1·11 p :"'n; .. vn;C'- ;J 

s~gJinte: rc·p·irtiçõrs: Admi­
ni.,-1- ci1, (;ahinetl' do Che,fe 
.. 1::i.h1hlação, Enge-nhal"ia, 

11i.; o (1~ C1ri1 ir:1,;;;, Regis­
-. l>, ,n? 11'.\.1 ir).-.., GabinPtf' 

d•, C"h(>ft> d:i S:<;.1o d,· Empl;:­
c- ;n,,nto. Examp ~té1ie,,. Ex -
1 E:s :-Ho e > lcJt·• nh 

Arquivo. Na parte superior do 
p1(•Jiu cnrontram-se as sala~ 

· C,1'.•fla .. :i d:• t·onfi•renda._ 

~a sol ·mdadc de· inaugura· 
,,_-w das nova-. instalações da 
4a. Ciretran. nossa reporta.­
g .. ~m anotou a pre~cnça das 
,eguinte.' pPssoas: Vereador 
Adjovaldo Silveira ( PresidPn· 
t... da Câmara l, Pi-efeito Si­
mão $:>!-:sln Ide Nilópolis), 
Deputado Federal Daremo Ay. 
,· s Raunheitti, DC'putado ES· 
tadual HideckPJ de Frc-ftas, 
Sr. .T?rônimo dC" Oliveira Ne­
to, Dr . .Tos.é Borges d·~ Moura. 
Sr. Deil Q,;;óri > 1 Pr .,id-nt~ do 
:-=.in1k:tto do, R.->drJvlâi-los). 
Coron°l Améric-. Jos~ P'erre1-
ra D1niz. nr. J uarcz Lisboa, 
\'(>:·<"·1'101 Hêli, C >rrC"1eirn, 
Dr. Fábio R,Pn',- i · i 1 ...... ,.. ... ;_ 

dente da Sociedade de Ensino 
Sup-:>rior d" Nova I~uacu J. Sr. 
Primo No,·eJlo, VerC'ador Áf· 

"'l ,) :,.1~rian > dr)s P,t.c::so~. S ·. 
Alvaro Pa,;;sos. Sr. Mário :\ta­
galhães, :,...m11m M"'deiros s,, -
mPnto I Chefe do Trân,;;jto í'm 
Nilõpo1is1, Tenente D'Ambró­
zin ido 20 Bata1Mh da P111, 
r r _ ,).-is-'.> Cardoso Tà,·ora, Sr. 
1t 1h rt) p,~reira. S ... Ruv Bit· 
t~nt'our·t. Dr. Ruy Berçot de 

'tt .• Sr. Arthur Lucas de 
Almi ~ la, Dr. Périeles Gonçal­
,. s e Dr Edê~io Batista Al­
bino. 

Eram 19 horas elo dia '2 dc;;-
1.._, mês quanrlo uma peQU<'na 
multidão ag1mnfa"a, superlo­
tando todiu. as dependências: 
ela C'itmara M1micip14l desta 
cidade, a reuniõo programada 
pelo Mo\'imcnto Democrático 
Brasileiro para aquele mesmo 
~ia e lo<.-al 

A Tra\'essu Rosinda Mar-
tins transíormou-se, de uma 
hora para outra, no centro 
político rl<" Nova Iguaçu 
Popularc-s e curiosos se apro· 
...,;ima\'am ,1a multidão, 1odos 
querendo saber o qnc havia 
acontecido. "Morreu ai· 
gném'?", perguntavam os mais 
de::..lir;ados. Não, não, não ha­
via morrido ninguém. Muito 
neJo contrário. Naquele justo 
momento apenas nascia uma 
grande frente oposicionista. 
disposta a levar o Movimen. 
to Democrático Brasileiro a 
uma ret umbante vitória nas 
próximas eleições d<' 15 ctc­
no,·cmbro. 

AMARALISTAS E 
CHAGUISTAS 

A convocação ha\·ia sido 
feita pelo Diretório M11nicipal 

<lo .MDB dt,_· ~ova lgua\:U, 
com apoio nn imprensa local 
e nos jornc1,is " O Dia" e "A 
Notícia", ,·isando movimentar 
o partido para a grande COn· 
centracão popular programado 
para. o próximo dia. 25 deste 
mes, na sede do Esporte 
Clllbe Iguaçu. 

Mais de 500 pessoas, entre 
amaralistas e chagui. ... tas. se 
comprimiam no plenário da 
Câmara de Vereadores de 
Nova Iguaçu para ouvir os 
seus lídeI"es Gente de todos 
os b3irro~ de nosso Município 
e mesmo dos municípios do 
Rio de Janeiro, Nilópolis e 
São João de Meriti, compare­
ceram em massa para demons• 
trar que. apesar das restri· 
ções impostas pelas autorida­
des competentes. eles estavam 
dispostos a se utilizar do mi, 
nimo de liberdade de pe:Ma· 
mento e &C'ãO que ainda lhes 
resta cm prol da construção 
fie" um Rrac;;il forte e rico 
para todos oc;; bra,;;ileiros 
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Nova Iguaçu assistiu ao 
1 Encontro Regional de 
Patrimônio Histórico 

Rcalizo•..1.-se no final c~a se­
mana rJassada e início desta. 
nos dias 2, 3 e 4, na Socicda­
(!e ele Ensino Superior de !'l'o­
va Iguaçu, o I Encontro RI?· 
gional de Património HistiJri­
co e Artistico do Estado do 
P..io de Janeiro, propiciando 
C'ntre especialistas, professo­
res e historiadores municipais 
e estaduais, denates sobre o 
patrimônio histórico e artísti­
co da Bai.xada Fluminense. 

Mais do q:ie a própria na­
turc1a , os debates, cssr 
Encontro sP jusríficaria por 
si só, na medida em Que 
prO\'OCou o contato entre a 
realidad{~ igua<·uana e os Ór· 
'·lo,;; PStad•1ais (Instituto r~­
tadual do Pa~rimônio Cultn· 
J'al, ~()rvíço Nacional do r."oL 
dore) qu(' juntos à Secretn-
1·ia M11nicípaJ de Educação e 
"ultura P o Jn-;:titl'to Histó­
rico P Geográfico de Nova 
lgua!'U, organizaram e pro~ 
movc-ram o Encontro. 

P!WPOSIÇÃO 

De fato. esse tipo de> trab'l 
lt,o 011e \'isrt ftO Jc-\';:intamentn 
do acer"O c11Jturnl iguaçuano 
e ao carl~c;;trarnento <lt:' 1-P"'~ 

rnnniff'sta('ôcs folc-I6rica... i:\ 
noderiA ter sõdo clrsenvolvi1 'r, 
hã mni<.: tempa. No Pnto.'lto 
Jl'i C"ondi(·Õ(•S ofcrc>l'iclas ~<'m­
"rtl' toram muíto pob~(:; 
A."'''.., nnrf"m, f'IIU\hdo O 01·/1-
nrio EstRdo SC'- intercc;;sR 
f",;...,e ronfato com 1\mR rPei-"io 
mArP'in~li1~rl,"1: nn nr"r-1• ·~,, 
(,,.,,..,õmicn <-' <i" cer+:l forn'lq_ 

"'IOliti"O ,10 dí'..:envoh-imt"'ntn 
hrR,il(>irn. 1 mS't novA 1•sner:- ... _ 
r·,\\ '-e abr() PBrH aouC"les: ou<' 
c:<'more lufaram ne:la PrC'ser. 
,•ação dt n~so~ valores l'ul. 
turai.s . 

Cal.,e agora toda uma r.,crs­
pecti\·a de tralnlho que cn­
\'Oh-a e sensibilize a comum. 
dade para as suas propt'its 
formas de apreensão, com­
preensão e interpretação da 
tealidade, 

Quem compareceu ao En· 
contro de\'C ter até mesmo 
estranhado a pr<'sença maciça 
de representantes do.:i diverso.;; 
~eto1 es da vida iguaçuana 
qce, desde o momento de 
abertura com a palestra <lo 
professor e historiador Augus­
to CArlos da Silva Telles até 
a sok-nidade de encerramento 
com a entrega de certificado~. 
se mantiveram acesos e par. 
ticipantes, ou seja, interessa· 
dos inclusive em propor solu­
rõe.s para alr,-un"' dos problc· 
mas discutidos l'JOs gn•pcs <'<' 
trabalho. 

PROGRAMAÇÃO 

A programação proposta dc­
modo a propiciar llm carátC'r 
dinâmico, abrangeu: 

- Palestra sohrc Patrimó­
nio H~órico e .Artístico, a 
eargo cio professor <' historia. 
rlo1· Au~usto Carlos da Silva 

Criação de grupos de 
trabalho, que debate-ram so­
bre os temas· Monumento,;; il:\ 
região, Iconoerafia. Evolu(âo 
Histórica. Sítios e <'.scava(Ô<''-. 
C"..arlastramento e.• coleta de­
fontes históricas 

Palf'stra a rargo elo 
JHGNI soh o tema : Uma 
<'Xperiéncin no camJ)O da pec;;. 
n11i,;:A hi<it,íriC'A. (J). n "3l'f!O (1n 

Prof. Nev Albe1·1,., Con<.'ah',· 
cll' Jfarro~ 
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Secretariado Municipal 
debate ação imediata 

!\l.1 ultima n·união d•• SenHariado Muntdpal [o1 ·m dl:s: 
c-uttda.-. ;1,;; últimas prt..1\·idPndas admlnl-stra.thas, hem como 
a ~ltuaçã,, tttual d,1s obra~ progr,lm;1d;\.'i

0 
flcJnd•) 4'~1ahelectdo 

'JU! .'-(lmf•nte ne~tf" mi•-;; d1•v('rà ser cQnr-luido ., d.Sfalt.-,mrnt•, 
de -14 quilômetro:i. de vta, públk::is, alPm dt? um.1 opn,1~r, 
tapa-buraco!/! no centro e o início de outras dt·u-sselq obrá.~ 
d<' impm tãnda p~-ira mf'lhor flu1df"Z do trá'Pgo ~ interliização, 
enlrr ns hairrns. 

netermlnou aind:i. o Prefeito João BaUsta Luban,:,o q11C" 

~<' ath·a!-sem os entendimentos com o 1PERJ para o at~ndi­
mento do íunclonallsmo público munlrlp:11 que, na parte mé. 
dic-a, pa~!-arà também a. ~er atendido dtret.imente pela Secre­
tarfo de Sc1úde e Bem·Estar Social. com bto reduzindo a com­
trlbuição munklp,;1,J para o INPS de 8 para 3'í. Outra deter 
minaç,in rt>fere-s~ à fabrlcacão dP manllh:ts pela l\funiclpali­
dadt>, quP o Pn.•felto considera lnd.1!-pen,;;ável p,'lra ,1tPndn à:-; 
ne<'<"s!•tldades imediata"'- do Município. 

ARRECADAÇAO 

Um fato tmp·1rtante foi anunciado p:>lo ~retári•1 de Fa-
7enda. Sr. Mauro Miguel .Junqueira Garcez, qual seja, o a11-

mento de 36% na arrecadação do primeiro trim~tre, r1estc ano 
em relação a idêntico pe.riodo do ano anterior 

Trânsito na Bernardino 
Melo provoca acidente 

- Estava demorando multo it acontecer 
Este era o c·omentário que mais se ouvia de .._-omerd.:.snte:-:.: 

e curiosos que se aglomeravam em torno do local ond? se 
verificou o acidente ocorrido na Rua Bernardino ~t-..1 •. hem 
próximo da csquin~l da Rua Sebastião Herculann de : ' t"o~ -

O ACIDE:--T E 

Na manhã d~ q uarta-ieira < dia 7 J, um ónibu., dJ Empre­
~a Nossa Senhora da Conceição (placa FR-0051-RJi, •1ue faz 
n linh<1 Nova Iguaçu-Mesquita, perdeu os fretos e chocou-se 
dr enl'ontro à Carvoaria de propriedade de Ilza Santos 
f n" 21071 e a Auto ES<.'ola Santa Eliza. Tanto a Carvoaria 
C'-'>mo a Auto Escola sofn:oram danos parciais em suas facha­
da~. S"'gundo fontes p'llíciais, antes de in\?~lr os _c~t~b~·le<:l­
mPntos ritados na Rua Bernardino Melo. o omhus d1n~1dtJ p:.r 
Valnei Pess,H 1 . .;olteiro, 21 anos), atropelou Jurandir Aire:,: 
Csnlt iro, 19 ano~. residente ;\ Rua João BatistJ Rodrigw..•,~ 
1·'.üno ~Iaria Josêl e \~aldemil·o Pinheiro dos Santo.-;; (L1sadoT 
n anos, rr,;;idente à Rua Z?ferino n·· 121_). o<- qu;ds foMm: 
Ím('di:ttamf"'nt<' !ntC"rnados: na Casa de S:rnde .! :.\late1n1dade­
Np<;:sa $C'nhora de F:itima, onde também fo: mc·.,i('ado o tio· 
cad·)f Cnlos AJbc-rto Marques Costa lS:olteiro, 19 anos). A 
D,·Jc.,,.acw lo~·al l'egistrou a oconên...·ia e no momenlo esta 
apur;ndo o fato no M'ntido de identificar os \·e1·dade-iro-. re~­
ponsâ,·c-t~ pelo ncid?ntc-. 

TR>.:-1',l'l'O )IALDITO 

C,:un ht1\'í:1mos pre\'lsTO. aconteceu o inentáv~I. _Hà ~11· 
gum tPmpo \·imos ~1lertando n-. .autoiidades_ do tran-:;no e,..-, 
~ove., Igua{'u para o perigoso trafego de, mao·dupb na ~u 
Bernardino Mello. Atê agora, infelizm'.•ntc-, nc-nhuma med1cb 
l 11TC'l i\'a e> ,·.mcreta foi tomctda por ne-nhum órg~to respunsa­
,·.?-1 p?lo ~etor e os ônibus (muitos) continuam circulando em 
alta \·elocidade numa rua estreita e de calçad;\S também es­
treitas, print"ipalmente no lado da ,·ia fén:ea. Por c~se-;; e J?Or 
outros motivos que não vamo:; alinhar aqui, na R•1a B~r,,ardmo 
MC'llu o· p?destr,r c- atê mesmo os estabelecimentos comerciais 
e as casas d<' famílta correm sérios riscos. Enquanto as auto­
ridades do trânsito em Nova Iguaçu não se decidirem a di.;;ci­
plinar o tráfego nesta importante via de circulação do centro 
da cidade, novos desastres ocorrerão de cons()(?uências, ta !vez~ 
hf'm mai~ grave~. 

r 
1 

O t•hoque do ôni bui, da Em presa N. S. tia C'on.._'t"i("it:a dani­
!i<·ou parte da fachada d a. Ca.rvoarja f' da Auto E~·ola Santa 
E liza. 
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ENFOQUE 
Qul'in wm arompanhana.o di.:- perto a. lula intern_~ q ' t ' 

M" tra\"a nos ba!'ótirlorc-s do MJ?B. d~ '.'.ô\'~ Jguac:u Ja d~­
H· h'r percehit.o q11c• ('Ssa hr1~11inha nao passa: de p1-
C' 

1
;nh;.t-.; til' <n'dl"'m pt•ssoal. J;.1 Jevl~ t~·r pc-rc1•h1rlo_ q\ir 

,,_,ta se inidou 110 momc-nto e-~ que- o C. om~nd_antc -\.1:1,\· 
n.l Pei:\.oto norneNI para Pr.:s1dente- da Com,~sao Prov

1
s'

1
• 

1
-~a cto )1DB i::;ua:.;u .. 11n e, então \'c-l'C'Bl or o~\\aldo L111m. 
OaqcJ<'lt• momento cm dnntt', o, brios e a \ a1dade _ do 
sr . Ge1úlin Moura foram utaço'io:-. t..' t>IC', em. rcprcsalià 
pas'-OU a U!-i.tr a antiga lideram:a c\o c,.Es1a.t_o da. Gu_a­
nnbara t:omo ponto de apoio para enfraQ1u•c1•1 .:i rl1rc-t;nn 

Acha.mos multo impor­
ta n1c c•s te- conta t o direto 
do:-;. gO\"l'rnantC's com 
pow r-;:o enta nto, é bom 
qu(' se diga, que não JJa:-.· 
ta onvn· os reclamos ck 
nos~a g-t•ntt· t precbi.r, 
que, tcito c~c;('s contato~ 
ciln•to!-i, s<.,• proceda il um 
plano rle eme rgê ncia daqui­
lo que for prioritãrio, dc­
forma ,~lohal l ara to-.:o " 
Município. sem le\'ar em 
conta se tal ou qt1al bair­
ro ou distrito \'Otou ou e~­
tá disp0s to a v o t a 1 

<'m candidato::- oposicionis­
t a),,, como \'em infcli1me11-
t c- nconteCC'nt1o 

tio p.n t \ o aqni 1k ::'\'o\·a :_g1U'H;U . _ 
Como era cpora di> t•let(âo para a. 1eno-.:açao do, di­

n-lório~. c,le ('stimulou outros l~medehistas locais.. l'ntr,• 
eh', Anton io Pereira da '-lota. Byron (l(!' Almeida & 
Ci~ .. ,·stc-s aju: ado~ por muitos inotcntcs utcis: aca

1
_ :1-

i-am nor tormar 11ma ~cgt.nda. chapa - o que e \'á~
1 

'1 

_ rná'- se-m m•nhum outro (lhjctho, st"nfin o do l'C'\nr,. 

('hb.mo 
!\ta~ s" t)()r ,un lado o S:r r.ctúlio ~e Mou1·a 

Antonio Fl'rrcira da i'.lota <\a,·am rnn sentl("\o todo pt'.' · 
soai a luta política que se, tra, ·a\·a naqu~le mo_:"ento. H 
ou1.-a <'Orrcnt(' li.:lerndn pelo Ü!-i\\'aldo Lima 1:'ªº l<'','~ 
basta nte \'isão para anular o;;; efeitos de tal atitud!· pois 

1
or. romo ""' primeh'Cls, a~iarn tam\Jém por fll.~s~Ol"S de" 

01
,lt" m pcs:-.oal. Daí por diante toda .i 111\a poht,ca qur 

,cm se trn\"ando no MDB de ""\o,·a Igua(;'u tomo1
1 11m 

cunho t'xclush·aml'nte pen-onalbta. 
,\ ala \·itoriosa . apesar d<' falar scmpn• em unir' a ie, 

ia.mais 1x.-si"'<.'i10ll. em termos prá.l iro,:;. l".'SSa pala\•ra. O 
,\ntonio Mota, que- inega\"clml'nt!' tc-m 11m passado d<.­
h;ta aqui no Mun idpio. passou a ser hostilizado pelo 
utual Pre!,,identc- do MD'.'3 de No\'a lg'.la <,·u. ao ponto dP 
o nh·elarem a um '~nohrc- desconheci<'o". ('ntregue à prô-
piii'l ~ort<'. 

Qua'lcio al·~uém e repelido, cs!'.ie alguêm pro~•,ra 011 

t ras tormas. e meios de se ma nter. e (oi o que se deu 
com o Mota e muitos oun-os "rebeldes". 

Ainda na. reunião dos diretó rios do MDB do dia 26 
oe mar<;"O. fomos testem·.inhas d('ste compor tamento per­
sonalista do Oswa lôo Lima. que se achou no {

1

ireito de 
!alar. por mai.."' de uma h ora. ma:s limitou o tempo do 
primeiro suplente de Dc;>utado Federal \ntonio Mota 
a 5 minutos. 

Ora. meus enhores, o:s membros do MO\'imento Dt.~· 
mocrático Brasileiro não têm nada a \.·er com a~ hri­
guinh as p0r fo;era nça dos políticos oposicionistas d{ 
Belford Ro:.t.o, O que os emedebjstas querem ê união. <' 
l"'m Ultima anáfüe a ,·itôria d~ seu partido. 

Kão < .. !:-la,·a nada o Deputado Oswaldo Lima cha­
mar o primeiro suphmte de Deputado Fc·~eral Antonio 
Ferreira da :Mota ,i tomar assento na mesa diretora da­
quela l"C'união t.' lhe dar o tempo necessârio, para q -1r 
ele, na qualidade dl" lid.er que ine,:,ra\'('}mente é, tazc-1 
uso da pala\Ta com o m~smo direito <1.ado ao Deputado 
Antonin Ga,par Francisco Amaral e ao nr6prio Prl"' 
sidente 

~tas is"º não ~e, ,·ru e nem st• darA porql'e a hl"ic::a 
é pessoal 

C3he. dc agora em diante, à direção do MDB de 
1'0\·a Iguaçu, fazer uma auto.crítica. de seu comflorta 
m~nto e colocar as questões Políticas t' partidárias cm 
p1·imc>irn plano 

O Mota entrou em órbita, conforme eu disse aqui 
dl"S~a coluna na semana próxima passac1a, mas em par· 
t<' i,,;so se ôe\'(' ~ curta \'isão do Presidente do partido 
aqui dl' No\"a l~uaçu. que por vai::tadc- e re\'anchismn 
qu<>r cobrir o sol com a peneira. 

REPORTAGEM 
REPERCUTE NA 
CAMARA 

A recente reportagem 
feita pelo CORREIO DA 
LAVOURA, a respeito e.a 
pl'oprictária de loteamen­
tos Comercial lmobiliãr ia 
Jacutinga Ltda. . rcper. 
cutiu muito bem na Câ­
mara Municipal de Nova 
Iguai:u. 

O Vereador Clébcr Ma­
chado de Miranda. ~o 
MDB, protestou \"eementc-­
men1c- contra a atitude 
dos proprietários daquela 
1mo1)ili:ir ia, q ue vem arbri­
tariamen te cobrando él 

(a'.':a d'ãgua ,ios moradorc-s 
rio bairro "Cidade Jar.:iim 
das Acácias'' inde\'ic~aml'n­
t c>, num c"esre-spcito na. 
gra nte à lei e ao, sc~1s rli­
cntl"S. Por fim, o Verea­
do1· emedebista solicitou 
ao1' <lemab cole~as verea­
dores uma atitude C04"rcn· 
tC' rontra tal abu~o 

MAR!O NAO EST AVA 
:-IA PASSEAT A 

Uma sessão como o 
"Enfoq11e". naturalmente 
necessita da colahoração 
d(' vârias r-e-.;..-oas. e ist<' 
por vezes faz com que 
com<'tamos alguma'- in, 
justiças . Naturalm<'nte que 
é raro tal ocorréncia. ··<.­
,,ez que ao sermos infor­
mados de um as!.11nto 
qualquer, procuramos, na 
rn<.-dida do possi·:t:-1, oudr 
outras fontes de informa­
t,-ão para "checarmos" as 
chamadas notí('ias "de- pri­
meira mão" 

LUZ 1/,IZI DE 
OLl\'r:IRA 

rl•;;llmt"ntc.: \Cm ll' ~1i1:an1 o 
Eu nfio par t icipei da pa~­
s~ata. por,we naq11f.'lc i 1

•'--

1o mom l•nto estava c11ida11. 
do de 0111ros assunto.'- li~n· 
do~ ao intt.-r1•ssc- d11 Pº "º 
<lc nosso Município 

T a t ucto t t.•rto ''!1-tan-
nho' mas não é eom eles· 
f ile!- q i1e um :o\'er no 
p re.sta con tai- Ue seu._ 
a tos . O pcvo s ó \'ai s('n ­
t1r (':'.sa pre!.tac:::ão ele con· 
ta!-- quando as máriu ina!-i 
saírem dos desfil('s t.• do~ 
discursos e passarem a tra­
balhar de fato, modifican· 
do a no~sa topografia. h1 
nAr. 

!Nf'F.L.IZMENTE 

O Sr. Roc.iolpho Q,.1arcs­
ma de Oliveira Jr. rompeu 
decididamente com o Depu­
tado Francisco Amaral. 
Alega o Rodolfinho. como 
é conhecido. que o Amaral 
não \"em corres ponde:n( o 
às expectativas como parla­
mentar oposicionista e qu <', 
além do m=ll!-i, é contrúrio 
il indicação cio HLmr,e1·to 
do.:; ';antos como vice n1;1 
chapa do Amara l ?i P,e_ki­
tura. Mas a verdade é hem 
ou .ra O '}Ue ocorre nc-.. te 
caso. \'erc.adeiram('nte, i· 

que o Sr. Rodolpho Q1la­
resma de Oliveira .:r. 
nunca escondeu saa sim 
patia pela candi\'.latura do 
João Luiz do Nascimento 
à PrefeitL.ra de No,·a 
Iguaçu. Pqr isso o Rodol­
finho sarou essa just ifica­
tiva c1c acusação ao Chico 
Amara l, totalmente con. 
trária â \"erdade dos fa­
tos. O Deputado Francis­
co Amaral. toclos nós sa he­
mos. é u m do~ mais capa. 
zcs e respeitados par lamen· 
tares da Assembléia Legis­
lativa do Estaao rto Rio 
de Janeiro. A importãncia 
de sua atuação como le· 
gislador não parle ser 
contestada. Ê uma pena 
que o Rodolfinho tenha 
tomado uma posição R'-· 
sim tão precipitada. quan­
<lo é do conhecimento de 
todos a aminde pessoal 
que o liga ao Deputado 
Franrisco AmRral 

Diante deste fato. mc-u 
raro Roc' olpho, só nos rC'S­
•. a 1ament ar e dizer-lhe· 
meus pêsames 

\

! Tl:ANbt·ERIDA A 
itE.L''.'-1,-\Ú 

() Vt·p;11ad r1 o~waldo L1m'.1 
Pn·sid<:>nte do Din•tório M • .. m· 
cipal r:lo :\IO\'im e nt n D <'mocréf.· 
t ico Brasi lc iro, em fact' fios 
r<'centt-s acont('cim c•n tos. a cho11 
p0r h<'m a h r ir logo os tra1,a-

l 
lho~ t• corn umc a r aos pres('n­
ll'S que a r~un ião ser ia 
transfe riria para o•JTro dia 
Essa atitude do Pl'l'!-idc-ntr (lo 

• partído oposicio nista aq1•i <11· 
~ :-,,;o,·;i Iguaçu não loi h(>m 
1 ac(·ita. ra/áO p('la qual torlo• 

1 

pei-manecu·am no recin to r!a 
Câmara e!-ipera.n(o que 

1 

O('r utafio Oswaldo Lima ,01-
taj,;~f' o t ril-~ PITl s:u (]C•cL.;~o 
validando a con,·ocação 
f<.1zen-'o rNtli2;:1 r a r p·ini~n 

SANDRA Ql'ER 
COLABORAR 

EnqLJanlo isso. a, pessoa!-\ 
QUP iam chegando an recinto 
da Câm ara ficavam atônita.; 
com os boatos '\Ue corriam 
de boca em boca. Os lidere._ 
cio Mo\·imc-nto DC'mocrãt ico 
Brasileiro sentiram a necessi­
da,.'<" d<' c,-;,·aziar o plcnári,, 
ria Câmara para evitar tum ul­
to'- e provocacões 

A Dep,•t ... rt;i S:.'lnclru. Salim 
foi cm•olvirla por pessoa,;;: 
curiosas que queriam conhe· 
,·P-la t'P perto. Ela, ~empr<> 
,.._tampando um larl=!:O ~orri'-"' 
"lo ro.;;to. c11mpl'imcntava um 
a um. demonstrando muit:ii 
\'ivacic':tde P C"<:pirito comuni­
cati\'O 

CO~VF.RS,\ J 'R,\K('ú 

Pl·o~urnda por OI"~ª repor· 
ta.~e-m no d'a da reunião, a 
De~l1tar'a Sandra Salim re,·e· 
lou onc- antes c\P li-e interes· 
sar pc,r r.olitica havia s,· dr-· 
rhca·'o ao iornalismo 

- Aliás - acrescentou 
! r•i fazer iorn~lismo narfl fu. 
nir d ;1 política. que .iã era fl 

mcn rraco na ocasião. Mas 
dC' narla ndiantou . M<' apaho· 

m: pc•lu Joon a li~mu ma~ 
f"l ls acabei mesmo i> me •·n-

a ndo de corpo e alma ao 
n1t'!J primeiro _ amor _ a Jx.ilJ. 
11ta ~ra, hoJe - ~we _ vi. 
,. ,1 <.:om o, me·as dotS am,,r..­
;1 ,x,litJc:_1 ,,.. ,, j()rnali,;;mn ;,, 

Pn.1\'ocrvla pela nQS.~a rl!­
p11ta.grm. Sandra Salim r.c , .. 
lo t, que e-s1 á "paqu,,.ran•fo'' a 
P rc-fPitura <t: ):o,·a Ig•1ar.; 
rato ,...,,,. nafl ' (' todQ di,; 
·c 11h<>cido dr,s iguat;uano,;;, 01 

Q·•ais dM t m ainrta estar K'm. 
h r~cios q11(" l " crlél" r!o Si 
Chaga;;; FrC"ita<;. c!N,lí' n 1r,1 
•ta..,,a, o \: ('m S" in .. !nuar. 1, 

j, nt() ao Plf'itoradr1 <ia1ui. l"rJm 
r.1"t·oc-11pa<:ftcl clara di'.' esta­

,J,•ttr :·m ~uportc politiO 
1:.-1 Baixctd.a Fluminense rom 
c('nho t•m :,,lo\"a Igi açu 
• JO o' •jctiH:i im~:diato serl.i l\ 

disp1Jta. iá nas prúx1ma., 
eleições, rle uma subJegenrl.a 1 

Prríe it1•ra Mun\cipal 

REUNIAO E'.'.CF.P.RAD \ 

As re\'elaeõcs da Dep:11au 
~an · ra Salim for3m interrom­
r,idru; pelo Deputado Fl'deral 
(.hwaldo Lima, '}Ue c"' igia qut 
a C'àmara foc;.sc es\'a-ziada. jã 
q :1l' a reunião já não ma L<1 
Jria se realizar. A partir do 
toque de recolher anuncia<!o 
pelo Deputado Oswaldo Lima, 
a Travessa Rosínda Martin ... 
transformou-:se numa \"erda­
deira trincheira emedebista e 
todo-. r.assaram a d iscutir a 
possibilidade de uma grande 
, itória nas eleitõe" de 15 d(' 
novembro pr6'ximo, .Antes: 1h~ 
'-C' retirar n1mo ao Rio d(" 
.Taneiro. a Deputada Sandra 
C::::i_l;m dirif"{iu-se ao Deputado 
o~wa.1-:'o Lima r- garantiu·lhl' 
t odo o apoio de sua ala ao 
Mo1,•imento Democrático Bra­
..;ilt>iro aqai dr- No\"a. l~l•a('u 
O Dep1.1ta.do Oswalc\o l.im3. 
<'on,o era de se esperar. ac('1-
tou prontam('nte a. adesâo di:i 
1·<'n r<'~<'ntante da ala cha~i:o,· 
t A ·o 1\108 numinl'n'-e, tl·.·i• 
cornentfi.rio t'm E~FOQLIE1 

E DITAI S DE 
CAS AMENTO 

Rua Hélio 201. nesta locali­
dade. filho de João Baotist: 
Piter e :\fat·ia <1 ::i. Glória Pi1C'r. 
ela doméstica, residente a . .\, 
Santo Antonio 95 nesta IO<':l 
lidAde, filha de Joiio de- \ 1, '/ILA DE JAPERI 

Em m eu cartório c ,1.1 n~ -
,arlo~ o, r,1itai" ct" <'a"'-.'\mrn­
to d<'· 

Oomin~o~ e Aclélia d.li 
Sil\·a n o rnin~os Para linalizar. cu quero cl izer qué o ,\ntonio Mota 

tem cometido muitas a.-.;neirac. reccntemen1e, mas ~101 

outro lado o Presidente do !\1DB. Deputado O.waklô 
Lima. tem a~irJo como um ditador. infrim:;:in''o ínclusi\'c-
8'- norma~ partidârias. a o impor a sua vontade acima da 
wmtitrlC' '" 11os interesses do Mo\"imento DemocrAt i<'o 
nra.-.it(>iro f'm Xo\'a Jc:ua cu 

Quando dissemos, na !-e· 
m ana pró:~ima passada. 
que o Vereador M ârio 
Marques havia participado 
Co desfile das m ~quinas 
(s ábado, 27 março), toi 
com base em inlorma(ão 
ck pessoa ah.· l'ntâo t'a in­
t<•írn conf 1ança d0stc- co­
lunista Com o d(>!llimt•nt i. 
c1o do líélc-r do Go\"erno. " 
li~ iinpos.;ibiil<'adC' (li• dar 
o nos:c-o trsH•munho pe•. 
!-Oal do fato, flvc,mos- aq· 1 

n d,~m,•ntirlo 

.--·- 1 
Jo1·gt.• Ba rho~a da S il\'<t e 

Nedin a Batista .\ 2c, ·erto , bra­
sileiros. s olteiros, elP s e r\'enlc 
d(' pc<'.rc.>iro. n·siclentP C'm Enr 
gcnhr-iro P<·(ir<'ira, m·ste llb­
trito. t ilho de- Joã o RarhMa 
<la Si l\·a <' de Maria 11<' J1•su;;. 
1•la doméstic a n•si•entl' ém 
Purilâ n<lia . l\lunicipio ,te Por­
<'iúncula, n esh · Est:ldo, filha 
<!(• .Jniio R~ti.sta de .\/('\"(•,!,, l' 

rl<' !\la.ria Batist :\ t'I' .\il~\'Nlo 

J osé Antonio cln 'íl"a t:' :'\la· 
ria José da Silva Costa, br.t· 
sileiros. solteiros, ele tome-ira 
1t<' p<>«:'~"-'. n~ .. identc- a Rua Je-

1t" no F,-rrt"'ir ::\ 17fi. nc,;t;i. lll-
c-;iliclndt", !ilho lte AntCln;r 
T · 1lz ela Si lva <' Maria t. 

1 
\ 
\ 
\ 

l\iL \t Tt'DU E~T Á 
BEM 

<h~l1ilo quc se e ncontra ao 
c;eu a lca nce" . 

f"omo r,ro\·a <· sua la.la, 
e nfati:1ou a. prt·ocupa(ão do 
Goq•rno C'm \'is ita r todos 
os bairros c'le No,·a l guaçu, 

\ 

1 

O v~1-eador Héhn Cor· 
rede1ra disse da 1 ribuna, 
t<·rta-kn-a., lia 6 de~k 
mi·s. q ue ''est aríamos 
m, ·ntimll, si:- cli""~~ss<.-m os 
d aqui q ue t ueo vai 111!'-m 
c,m Nm:a Ji;; uac;u, em ter· 
rnr,· admmi.stra.ti\"03 Nu 
c·rrtanto . <"Ontim1m• 
&eri~ t amhl·m uma m1mti-
1 l s disi.P-s ,•m,,-. Q''"' o 
r;, "'rno r:lõ Sr lo1-o P::i­
t ~ ·l L1.1br,nco 11;°jo (•\tá ~· 
e n pc-nh ar"'o n< s~ntido dl' 
d.a... q,n r,ov-, ig,1ernano t ur\,1 

T l ra ~c-n1 ir dt> perto o, 
problcm.t"õ dt• cada 11m de. 
lrs. "Como ponto d<- par• 
t i<la - sublinhou o l i "('r 
elo Go\'erno Mt1ni('ioal -
f iNmos uma v i~ita uo 
nairrn Califón1ia onde to 
dos pudc·ram. s.:-m prolO<'O· 
lo, diH·r pMcoalmPnt,~ 
Ch<-11• do E'tt'C'Hli\'O ig1•a-

r1no li- t;l\a!': ní'C't>S~ida­
clps" 

Dis.:;e o \ 'ere-ado1· ~hrío 
Ma1·qm-s ";'.'ão 0.c·hamr,,_ 
na'1a d<' mais 1,1m \'C'n•a,·or 
participar dr- t ma passl'a-
t11 1\e máquina<t 1-.qttC>lt' 
ato loi uma lorma d(' 
prMtai-mos conta~ ao J)O\'o 
rtwn•ilo r11u• o Go•·t..·rn-:-i 

Santa Casa da Misericórdia ~o Rio de Janeiro 1 

Escrlt6rlo : lua 13 de Melo, 85 - sala !04 - lei. !361 - Mova lgua~0 

A San UII C'lra rl~ ~ti ;('r i, r,1i:.. r1, P io ,1, Jan<'iro. r,h·na propr 1, ·li 1 

l- A ZF r,;'.D .\~ M I\DtJREl ftA. M f.>RRC A\Jl1 DO. 'rJN'Gl,A l' SMJ J(>'I- r\"a :isc, 

r,l:e m <-n1o de ,,11Pm ir,t c • .e~sa1· 1>0'! a. :iu,• J,t ... ,. terras não podt>rào 

11 m r.:-1a lhadtl- o tc•r "•nos, a n1·nhum (J1-Ctc~10. nem tamrw;iuoo cxplo, ,vlH-s a"\ 

r~ ',e-11 as <'li.l!' ~nt< 1i1<1',!1·m dl' areia. 1,m· QUl'IO quí>r q,11, M'"ja, i,,Pnão prla r•· _______________ __'._ 
t•rla Sarit (a~ ,.11 qul!'rn k·galnwnt(' fio 1,.·,,n.·:i nte. 

MlNlllTRO AFRANlO lll<TONIO DA COSTA Provedor 

C ONSt:RTAMOSCOMRAP1DEZ: 
E0 ARA.NT1A 

ATENotMOS CHAMADAS 
A DOMIC1L.10 EM 24 HORAS 

•RÁDIOS OE AUTOMOVEL 
~TOCHIUS•GRAVAOORES ..li 

•E AMPLIFICADORES • 

R.MAR(êtw. '1..0fUANo PETXO'TO 
2459•NOVA IGUAÇU ' 

Exp-e<lito "Mor;_u><; (.' P..ai-
munda. Gont'nlvC'S ,la Silva 
hrasilt·iros. 1-olt<'il·os. t.•lr- S('r· 

\"f'ntl", re-sidente a Rua Santn 
Antonio 232. 111•stP dist rito, t•m 
EngC'nhciro Perlr('ira. filho 1k 
Dt•\'anil 1foraí's ,-. e',, 1\laria 
d<' Lourdcs , l'la domé .. tica 
~idente a RPa Santo ~.ntn­
n io 232, Engt•nhf'iro P1•1ln•ír~~ 
nrstc distrito. f'ilh;1 ili,• J osé 
Concalvc-s da Si\\•a l' C'onn·,­
('fio T,.•ri'.'?a d.e ::"e~u::, 

GHl;c•rtn t~ R;:;a Frl ·li 1, <' 
Rutimar Gom, 1ll) Va li,•, t· ai 

<'il.·ir,,"i, solt.-h'lls. ,l, 1-arnin• 
tPin1, 1"f'"' irlent,• 1 r~ ·1a Pru 
'P0ht'rto 1-:' ,•rn C"o..,.,.,nr'"' 1. ,r 
~oa1es. n•·s1i• 1\f unici,,io, filho 
,,,., Juríl<"V' ,la Rrcha Fn•ila~ c• 
-i;-1:,.a rl•• 01..,.c,n. F, ,•it A'- f· la 
•'.o_mktic•n 11•<:;iclt.·nlt.• 8 F Ir 1, 
~11eu1.•I P,•1'<'ira s/n m'" 1, ,, • 
cnlida,1.~ f:n,8 ,}(' F.,lm:-tr r. 
n,('S ;o Vall.-,. " d!! Raumiloia 
• m<'s do V&IJJ!I. 

Ar:1t< nio <;.-•rnl~o Plt,•r , 
l<lãha Un ~ih:" Dnmimt'l~ 
l1rl\ l1.•iri.,s Rol•,•1rQ"i, 011• ooe~ 
i·A<'kir ,l,• nrr-· '~ rMHh~n11• "' 

Car mo ('C C'ar\'alh<t ela 00 
més t iN\ , re side nte- a Rna f fr 
l"f'i•·, tfo G r:w:,. , n. nl"',la 
r ;-:i Hcllld1 •. filha ct,., 5t.l,a~ti, ~ 
" ,....,.. n ,· Ar;o ,l:1 ('o:,l;i 

Judith a,, ~ ih":i ("0~11. 



• '111im 
il<'Jso:,, 

1 °""''· ""'Prr 
S!'.1!711.ri 

l\'a uni 
muita 

'On!uni-

. ..,. "" . ....,.. 
'"­

\itôna ~ ,i: ~ 
"''~lllbrn Pl'lxino de 

"'"'tinir """' .. -:~ 
~a~PJro .. a ,fx.puta.~ ~ 
,1.,,, dmau<e ao r.i,,. ll'po, 

io. 1 

rew-
ilsnJ'o l.itna e CIJtn~ . 

lodo • l)IOio de '"' ala 
~fo\'Ífflf'Il!O Df.lllOCJ1tla> Br, 

~ilPro aa·j ~ ~-0\1 I"':Ji­
o i)(,p·11ado On11J1r. l.m 
N)ff!fJtf'I de~~ a:t 
rou PIWltL'!lentf • arit'Sáo dr 
rr·,iyllfanu da ala ffla..-i.,is, 

·u­

-.' 
Ma,; tlll 'o MDB flumintf\<.t·_ 11.t 

1ffl('ntJno "m Dr'()(;!l'E IXO· 

!PAGINA 3) CORREIO DA LA \i OURA Séhadn, 10 e lom;ngo. 11.4.1~,6 -------------------------------------------=----

.\ ,\Jf.'LHOR P1 \D.\ Jah•1 1mpo,tos.., Então d1!-'.sc-o mi 110 
h<'m (M,,wn Lf>HQ"I ti, A:crr,101 

\ n('ltll tOffil('ll rf3 '-Cnurnn (ic-011 

11n1 conta da J a Cu el ran I para o, 
mn1!- intimo.. Cucun:tCJ1çJ.o Recional 
dl· Trânsito1 qtu• inaugt.rou a sua ~c­

C' n.-1 terça-f("il'a dc .. ta semana. com o 

GOSTO DE AVENn:RA - É 
UM BURACO 

.P<:lra os amantes das &\'enturas, 
para quem goste de coisa!-', arriscadas. 
nm bom programa ê pegar um ônibus 
r,a TransPortadora lguaçuaf\a e fazeor 
uma ,·isita ao Bairro Santo Elias tos 
•lUC lá moram jâ se acostumaram i • 

Depois dos inúmeros perigos que sao 
ofetecidos pela difícil travessia daql.f'­
la q;Je há uns tempos atrás podia ser 
ch:1marla Avenida Getúito de Moura o 
ônibus envereda-se por uns atalhos. 
q•,e para o povo do lugar é rua isso. 
ou rua aquilo. mas que de roa não tem 
qua."e nada. a não ser o PJ'Oje o <des· 
cubro agora porque é que em Nova 
Igt.,açu tem tanta rua com o nome 
de R11a Projetada l, Essas falsas ruas 
taml>ém oferecem uma série de peri­
gos. desde a possibilidade de capota­
gcm do ônibus. até assaltos, sendo 
que neste último caso a coisa é séria 
demais, pois o que vinha acontecendo 
a noite, passou a acontecer a qualquer 
hora C:o dia. Para se te1· 1.ima idéia 
pr<.'Cisa de tudo isso. citarei o seg:uin~ 
te: rês pessoas, minhas conhecidas. 
loram vitimas dos dois perigos que 
enum<'rei acima. Uma foi assaltada às 
três horas da tarde, e os outros dois 
se machucaram quando o motorista do 
coletivo. ao tent{lr se de.;viar de um 
buraco, acabou entrando noOJtro. 
Quem mora na localidade, sabe perfei­
tamente das inúmeras barreiras que 
existem para se chegar ao centro, ÍS$0 
sem contar o barreiro medonho quan­
do cho, e e que sempre deixa os ôni­
bm; encalhados pelo bairro. CJosé Lufa 
de Soi,::a) 

romparccimcnto do _('oma_ndante Cc-1:-o 
.J-1.·anco qnc 1c-, e séria d1flculdaC:c para 
cht"gar ao local da iuaur,uração .,\ 
irnpOssihilidar;e do . Diretor-Geral do 
OETRAS <"tn transitar l<"mbra o CO· 

mandantl' do rorpo d{' homb<.'iros q:J(' 
'"ê " .'it18 ca:-.a peganC:o logo, o delt.'ga· 
do de policia que e pungueado. ao di 
,c1or cc-- endt•mias c1uc contrai fcbr,, 
amarela. Coisas como a piada do pa­
pagaio ranho . Al~o as~im r M11m o 
L(·mo.t.. dt' A;:< rcdo 1 

O MELHOR LOGRO 

Passando pelo Cine Pavilhão, fui 
t·e~pel'tado por um cartaz que- anun. 
cia\'a .. 007 Con·.ra Kung Fu". Bus­
quei no li\:o da minha memória algu. 
ma roisa de Ian Fleming, autor (e­
Jamcs Bond. que falasse das artes 
marC'ini., rl) Oriente. Com quaSC' CC"r-
11.;1~1. n.:i.o há. -\.posto um doce para 
o, t.11ci1on os como o filme é o antigo 
"Yo,t Only Live Twice", que trocado 
t?m miudos é ''Só Se Vive D.ias Ve. 
zes" r~s0. em linguagem chula, é o 
que chamamos ''picaretagem". Ou coi­
~a pior. Perdão, Jeitore-5 < Muuro 
[RJnos de Azeredo l 

Em nota na edição de 27-28 c:o 
ml'.s passado < Danificar Arvores Dá 
\1ulta} meu colega de "dicas" Ante­
nor Amaral come'. eu uma injustiça com 
o Roli\·ard. ou melhor com o Mauro 
Rangel. ao atribuir a arborização <'e 
:'\o\'a Iguac:u ao Rotary Club local. Se 
a \•ista não me falha e a memória 
não pi~ca - é cu consta .ei o trabalha 
na época - o que se fez em matéria 
de arborizac:ão nas ruas foi devido ao 
eston,-o do Mauro Rangel, o apoio do 
Xic.aJlQr e a colaboração tlo Rotar}·, 
g,ie empre!-tou L.;ma viatura durante 
dois anos, e\'entualmente. t; isso ai. 
(.\touro Lrmos de Azc-redol 

1:~fA Rl"A CHAMADA PECADO 

A'iosisti apalermado. um sãba( o 
h~~c·:- Ql'<: pa,:-:.011, ao desfile de mã­

~um~, pe~adas e ,·faturas adquirida!'; 
r· 1? P1efeitura local através do pro­
cc ... -;o de "leasing", o que ê uma boa 
~1uito sab'amente, não de;viaram os 
,·eict1los para o Bairro da Luz, senão 
reriamo.~ to•a a comiti\'a. atolada n~ 
qüelb <ll''t-C-medos de rua. E se o es­
:tdo dtc> atJandono ,;o bairro continuar, 

e,, moradore~ ameaçam não pagar mais 
!-><"1 5- 1mr,ostog â Empreia N. Sa, da 
Gk,ria que hã muito$ anos faz a con­
""' H·âo rl<' sua príncipe I artéria. Eu 

POL!TICA <II 

A no ;1 do MDB, de repúdio às 
últimas ca-;$ações, ,·eio te\·elar que a 
opOsição começa a se consolidar no 
Pais. O fato se-torna evidente a par­

tir do momento em Que sa~.>emos ter 
ha\'ido total unanimidade a respeito do 
teor do documento. O Governo Fede­
ral, por outro lac'o, come<:a a re\'elar 
sintomas de fraqueza que se reflete 
no medo, hoje indisfarçá\'el, de perder 
as próximas eleições de 15 de novem­
;,ro. \ derrota parece, ii Presidência 
da Repúbilca, cada vez mais um fato 
indiscu ,í\'el . E por mais que o Gene· 
ra1 Ernesto Geisel fa'c em povo, como 
n•m ocorrendo t:ltimamcnte, não \'C­

mos como o Go\'erno e o sell clube c'r 
servi<,·os. a ARENA, possam rec;1perar 
o f Pmf)O perdido na aplicação dos atos º" <'·,·cessão. o,. verdadeiramente for­
tes não temem e o Governo, atê agora. 
pelo mc>nos, ~ó nos tem dado prova~ 
inPQHJ,·ocas de fraqueza. sohre-t•.1<'10 

qtmndo dcs1t:sJ)c:>1la Q~tc-ns1\a,01~·nt1• i.l 

1 ei:,re!><'nta<;ãn popul,1r. Em J q74 o 
S1st<'mn Ousou cons Jltar a opinião pu 
hlic-a e '-C' estrepou, num pleito que 
lt.•\<! um cttráte1 nitidamente plebtsl'l­
hírio E daqui pra Crente, Ioda e- qual­
r1uer com·ocação C'leitoral assumi­
rá. t:st«:" caréter. 4.. 15 novembro o 
1~0\'0 vota1·a contra ou a fa\'or 
não impo1·tam os prefeitos. O Gover­
no Federal qc.1is assim. Agora a;1;uentf"'. 
tAnto/Uo Gr;ro, 

POLtfJCA '11) 

Os jornais noticiam que o Pre!:ii­
dcntc Ernesto Geiscl es,uda a anula­
ção da C<'nsura â apresentação, pela 
te\ ê, do f,.'Spetáculo Romeu e Julieta~ 
do Teatro Bolshoi de Moscou. O ato 
do Ministro Armando Falcão, que 
proibiu há 15 dias atrãs a transmissão 
coordenada pela CBS norte-americana 
para 111 países (o Ministro quis ser 
mais 1·ca.lista que o reil foi impiedosa­
mente criticado por todos os se~res 
culti1rais do País. Eis aí uma p1·ova 
de que o silêncio não resolve coisa aJ. 
gLma. O &rito costuma resolver mui­
to mais e não sei de ninguém que te­
nha conseguido imp0r a sua vontade 
sem protesto. Os bocas-de-siri, natu­
ralmente, não estarão concordando 
comigo, mas a verdade nua e crua é 
que o General Ernesto Geisel tl'lostrou­
se sensível aos protes·os de todos 
aqueles que se apressaram em acusar 
o ridículo ato da Censura, que no seu 
bestunto confunde programação cultu­
ral com propaganda ideológica . ( An­
tonio Grilo) 

PRA QUE DINHEIRO. 

O milionál'io J?-.,ward Hughes. que 
morreu esta semana vitima de si mes­
mo, foi um <los mais dignos e irreto~ 
cáveis e;s:emplos do Ponto a que pode 
chegar a miséria humana. Parece 
ironia, mas um dos homens mais ricos 
do mufldo tinha medo do mundo. Vi­
via ohecanCo o coração diariamente, 
tinha medo de eermes e micróbios, 
evitava as pessoas, obrigava aos que 
C'Onvivessem com ele a tomar dois. 
três :;,anhos par dia, e assim por dian. 
te. Mas a his'ória é cruel, e mais dia. 
menos c.iia, acaha revelando o outro 
lado dos seus heróis. No caso de Hu­
ghes. o piche começot.t cm vida mesmo 
e o grande industrial e herói da avia­
ção norte-americana vai baixar à se­
pultur~ como um paranóico fno mã­
,Jmo I ou t'm milionâi·io cheio de ma 
nia estranhas f no mínimo) Diante.· 
dessei. fatos. chegamos a conclusão que 
rfu,e-he: tinhJ \'crciadeiro horror à :,u­
ma1li1 ade, o q:1e me traz â mente aqne. 
!e sambinha do Martinho da Vila que 
lca1cça. assim 

Pra que dinheir• (Antoilio 
(;rilol 

'---------------------------· i 
XO\'A. IGUAÇU ASSISTIU AO 

I ENCONTRO REGIONAL DE 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

- Palestra a cargo to Prot, 
\\aldick Perl"ira, da Assesso­
rm dt· Museu d~ Patrirnõmo 
Hi.stóriro, wh ,) tr-ma Uma 
F~riéncia no Campo da Pt$· 
quãsa Histórica fll • 

H.emane-jarnenlo:i dos cru-
1,1(;,S de trabalho 

- Projeção de um filme e<.' 
eu r t a.metragem : Património 
liistlJrico e Artístico Bra .. ik·i­
ro 

F.~J)()lõi(·ão d" j,,rnais 11n. 
tlg0$ 

~ f..11'-bat~ a carg<, do Jn.'i-
1ituto Hiãtóríro ,. GcografictJ 
d· No,·íi Iguaçu, sob a orien­
taciiio do Prvf, Sérgio Fon.se­
c:t. tendo e<.1mo terna: Uma 
E,cpcrif·hcia no CamíJO d.i 
PPSQuasa (·m Antropolog111 
C'Wtural tFCJ!dotí'J 

'-:o t-nc-erram<'nto, ,. ,.,1slra­
r~m·w as pn"S<·n a ,11 Mau­
nc10 Xogu(·Íra. cl1t n:DREM 
A~xanck, N1coalc-i\: D1rc1or 
d,, lt1$lttu1o F.J.t.:irl"BI dn Pa. 

(ConclusA01 

trimómo Cultural Prota. Ma· 
ria Augusta Salles, do Mu!.cu 
Nacional; Raquel Sisson, Di· 
1etor<i do Instituto do Patri­
mônio Histórico do Rio C:e .Ja­
neiro; Marjna Jacobina. do 
f:,,;'EPAC; Fábio Raunheitti, 
Dire1or da Sociedade de En 
i.ino Supc~rior de Nova lgua­
çu; Prof. Roberto Maia, Se­
cretário Municipal de Ec!uca­
cão e Cultura; Prof. Camilo 
Rrétz; Prof. CcL-.o :\1osciaro. 
.ARs,essor de Teatro e Cinema 
Educa1ivo da Prdeit11ra d(_,o 
):o\'B teua<'u; o Prt'feito Mu­
nicipal JoãQ Ba1i!.fa J:larrf'fO 
Luhanco 

Dad,, o &xi10 ~lcanc:-adn. 
ht.nrada a pnmeira 1>E-mentc­
,,s órgiit>S munieipa1.i ligados , 
cult ·•ra jS Ntão projc·tando 
011tros encontros <" a abl•rtur.1 
ck no,·as ht•ntes de- trabalho 
c1ut• \ ÍS<'m a dC"M•n\·oht·r ,. a 
r ·1·- •·1, ar o potencial c11Jh1ral 
1

... noss.a reeião ~ 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUC'AÇAO E 
CULTURA 

EDITAL 
O Secretário Municipal de Educa(âo e Cultura da Prefei-

1 ura Municipal de Nova Iguaçu. 
COMUICA aos interessado5i que ainda e,J,·istem oogas de 

5.u u 8.h 1iér1e.,;; do l.o grou. nas Escolas l\{unicipais Roberto 
Sil\'e-ira e Belíord Roxo, em decorrência da criação do 4.o tur­
no. que objetivou o atendimento à pré-matrícula 

Os interessados deverão procurar com urgência a Asses­
soria de Assistência ao Estudante (Setor de Bolsa<; de Estudo) 
para serem regularmente encaminhados. 

Nova Iguaçu, 08 de abril de 1976 
ROBERTO NUNES MAIA 

Secretá.rio 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departam•nto de Glaucoma - BotrabL._o (Ezerclcloal 
- Neuro-oftal:..:>lêd:l -

Prescrição de 6':uJo, 
DIARIAMENTE A TARDE 

Consultório; Rua Olávlo Tarqulno, 74 -
Apt 201 - 2• an<l 

EDIFtCIO MERCANBANK - Tel.; 3155 
ReAJdêncta Rua Frutuoso Rangel_ 13? _ NO'Va Iguaçu 

GALERIA ________ _ 

Bernardo O'Higgins 
HISTúR!A UNIVERi<,\1 

Bernardo O'Higgins. lí­
hcrtador do Chile e heroi 
<la independência do Peru e 
da Argentina, na~ceu em 
Chillán. no Chile, êm ... 
1778. Filho bastardo ,10 

antigo governador colonial 
e mais tarde \'ice-rei d11 
Peru, Amhrosio O'Higcin~. 
o pequeno Bernardo foi 
educado num convento 
franciscano de s~,a terra e. 
depois, num colégio ôe Li­
ma. De 1778 a 1801 est1:. 
dou na Ing1aterra. ond0 
conheceu Miranda. cuja'i 
idéias libertãr-ias lhe mar 
caram fundamente- o espí­
rito. Suas qualidades c~t­
liderança evidenciaram-se 
no primeiro congresso na­
cional, onde chefiou a cor­
rente conser\'adora e do 
qual foi a figura mais im­
pOrtante até o aparecimen­
to de Carrera. Em 1814 
assumiu a che( ia do exêr­
cito. função para a qual 
fora designado por ocasião 
da primeira tentativa d~ 
reconquista e s p a n h ola. 
R(>acesa a luta contra as 
forças realiStas, reconci­
liou-se com Carrera. que o 
rlerrotara no Llano~ dn 
Maipo, e coloco•1-se sobr!" 
suas ordens, mim exército 
unificado para combater o 
inimizo comum. que _afinal 
os derrotou, em 1814. na 
batalha de Rancágua Li. 
quidaao o sonho da inde­
pendência, O'Higgins refo­
gio\ -se na Ai:-eeniina on:ie 
foi acoll,ido por San Mar­
tin, cnt ão Govrrnador de 
Cuyo. Pouco depois. San 
;i.1 ar t i n organizava um 
grande exército de liberta­
ção. entre_;anr'o a O'Hig, 
gim: o roman(to rle um~ 
c!e suã~ (1ids0es. Acertou­
(;(' que a invasão do Chile 
sei faria pclf!. cordilheira. 
airavés dos pass.o:: de Us­
p2llata e Los Pat03-. Par­
tiram dt> :\Trnr'oia a 21 <l<' 
_janeiro dC' lRl 7 e, a 4 <le 
re,·erC'i1·0 atra,·css~ram 11~ 
cume.-; ~ cordilheira. em 
marcha "' P !'ico11 famu­
sa na históri!t. militar la­
ttno·amerirana TrC-s dia" 
rl.crois aleànçavam o terri­
t6l'io chileno do vale 1'0 

Putacndo. enfrentando 
<''-'f'::\nhlfis na natalha <1E' 

C'h..ica.buco E~sa '\ ltúria 
ahr: t o caminhQ para 
~antiagr,, onde os lil::-:c:·rt,1.­

on-s ,•ntraram iot) apo-
lt•c1;,c popular. San ::.tar­
lin. d~signado par4 o carg(~ 
rtl· diretor supri:-mo dQ Chi­
],-, declina <:o convitC', e 
O'Higl,:ins foi então nele 
inH.·~tido por decisão unâ­
nime d.t a~~eml>léia na­
cional. J[1 durante a pn­
mei1·a fa~e de FC•t gove-rno, 
que sP $.<'tencle rl~ 1~17 a 
1820. O'Higcins deu ª" 
Chile os l'undamento11; de 
"LUA estrut:1ra civil e mili­
tar, e consagrou-se comry 
libertador da Amtrica H­
panhola ao armar com re­
cu~os chilenos a ~q11a. 
tlra qLe iria rxpulsar o-:. 
espanhóis. do 'Peru. Pro­
clamou a independência 
r,lena clo pais a 18 de feve­
reiro de 1818, organizou a 
primeira esquadra nacio­
nal. sob o comando rtc 
Lord Cochrane, estabeh·­
Ct!U as Esoclas Naval <· 
:\-lilitar. mandou cunhar a 
moeda nacional, urbanizou 
~antiago, fundoa a Biblii­
teca Nacional, dinamizou 
as relações diplomáticas 
com o exterior, extinguiu 
os títulos de nobreza e 
assegurou a independência 
da América espanhola. ao 
investir contra o rejuto da 
re,-:.istência realista do Peru. 
Em princípios de 1823, ir­
rompem intensas agitaçóe~ 
populares contra seu go­
verno. Apesar de dispar da 
tropa que lhe permanecia 
íiel. O'Higgin" passou o 
governo às mãos de um1 
junta. sublinhando seu de­
c.ejo de respeitar o po::ier 
ci\'il. Retirou-se então pa­
ra o Peru, onde eontin·1oiJ 
'] lutar pela causa (h li­
~ ertac:ão americana, como 
"imples cidadão no e:'"ércí­
to de Boli\·ar, até a derro­
ta final dos realistas, na 
batalha de Ayacucho. Ao 
contrârio de San ~lartin, 
·'!Je era monarquista, e de 
Bolívar que preconiza\'a 
presic~ências v i t a 1 í e ias. 
Ô'Higgin.s {oi um rep1:bli­
cano histórico; e apesar de 
<iUa amizade sempre har­
moniosa com San Martin, 
que alguns chegaram a 
considerar sub,;:,er\'iente, dis­
rordo11 energicamente do 
!"eneral argentino quando 
f'~tc preten.Ji'eu entregar o 
Peru a um príncipe <ie ~an_ 
~,,e europeu<" instalar. com 
membro, rla-. monarquias 

;nantes no velho mundo, 
tt-onos reaic; nos pai~ws .-ta 
\mérica . Seus ideais amt•­
ricanist as lc\'aram-no. por 
outro lado, a condenar a 
~uc-rra to Chile contra a 
::-onfederação Pl'r1•-Boli,·ia. 
,1orrC'u em ~Iont;lli~n. no 
Chile, em 1842. 

ATENÇÃ O 
,\Ct'ita-.st- er1comenda~ de tortas para fo~tas em ge-

1 ai e bandej& 
Matricules abt-.. tas para os cun.o., de tartas c'cco--

1a1i\'as. i\s 3.a-feiras, com o curso de 8 tortas de ~obre­
me~as e no dia 20 de> abril a tm·ta de ltLxo, Bolo escrito 
para o dia da~ mães. 

Tratar. Rua Nelwn Ramos, n 21 1 ao lado do Jns. 
tittno <l(• Educaciie. de N Iguac:ul 2-4 

' 
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}l o~ 17,:1 7Íll C'S.pt!C' adn-
1"("', pagantr:-; que as!-isti­
nm ,1 ,·1tõria do Flamengo 
sotJrl? o Vas.co. domin~n 
último. pt>lo placar ú• 3 n. 
l, proporcionaram uma 
1·enc1a de Cr<:; 3_564 .024.50. 
noYn record1.• n~cional. Tal 
fato. e,·identementc. dcn>­
se às dua.s maiores torci 
rla!-. do Rio de Ja.n<'it'O. as 
do Flamengo e Vasco, ca­
pan·.., rle, -.ozinha-.;, encht.·· 
rem o Maracanã cle:-dt• 
que C'Stl'jam moti\'ada..; 
Apesar df'- ter n~gtstrado o 
recordt' ck renda. "o clá:-­
sico das multidões" não 
re~istrou recorde c'c púhli­
(,,"O. que este até hnjl' 
detido pelo jo~o 

F'lu .t Pll~. nu 1~63 
/J B1'tisil r Ur1tg:111i, ,.,,, 

1950 
I' 8f<t.'-i1 .,· p,,rv1g11oi, , 111 

1954 

21 A cassacão do Depu· 
tado Federal Lysáncas Ma­
ciel abalou a agremiação 
oposicioni~hl prol' 11 n d a. 
mente ~l'"-tc momento 
con\"enhamos. o MDB já 
não de\'e estar consi ·c-ran-

3) "Um di~ ci(' cão'' 1 Dog 
D .1/ ,t.f,<'1''11nm11. 1Jm do-; 
1 ilm•·~ candidatos Ii con 
quista do Os<'ar cst1..~ ano. 
esti fascinando as platéias 
d<.> todo o mundo, alt:an­
çan<lo altas rendas de bi· 
Jheteria. O pllblico carjo­
ca podl'rá vê-lo a partir do 
dia 12. A história, dosan-
1 o diamn t.' comédia, nar­
ra dC' 1orma ampliada um 
fato n•ridico que d<' rc­
p(>nt(' ('xpôe ao pU,,lico .t. 
,·idH particular c:o.:'- assal­
tantes Ne!-:sf' rlesnuda­
mc-n1o, tica pron1do que 
~onny, o pnnc1pal elemen­
to du a~ão, não pode, sei 
1•nquadra.do nos Jimi' es d<' 
um criminoso c-Omum. O 
ator qt,•c;• interpreta 'onny 
já está consagrado no 
m·mr~o intC"iró romo uma 
das maio1 es re,·cla<;ô<",.; rll' 
Holl~ woorl. ncr.- UltimO:-. 
1C"mpos F'alamos dc 

.lft.f'Jwd Cuim .. 
b) Walther 1'Jathm1 
r i AT Pnc-i1U> 

,lo como ,·álidas as pro­
messas do Presidente Gei­
sel em garantir um clim:l 
de normalidade e respeito 
para as próxima!s eleições 
de 15 rle novembro . QuC"m 
pod(' no'i- garantir, por 
exemplo. em racc dos últi­
mos de-eretos ~e cas~a.çõe-. 
rtt' mandatos eleti\·os. -,ue 
ª"' eleições municipab "í'· 
rão mantidas em nhel dt.· 
competicâo Jcal C' tranca 
como ocorre•J nas eleiçõe:,.. 
majoritárias ~.e 1974 '? Aplh 
a casss('.ão do manda­
to do Deputado Lysâ­
neas Maciel e a ~us­
pensão a11·omática dc!'.eus 
direitos políticos pOr 10 
ano,. nós nos pergunta· 
mos para aonde vai o 
Bra.,il'I' Mas não foi so· 
mente a ca.,i;;;~ção C:..e L) 
sánc~ que abalo:1 aquelt_.., 
que acrF;(iitam na:, promes­
sas de distensão gradual 
anl!nciadas pelo Che[e (;a 
Na,ão . Há uma !-emana 
atrà~. o lato gerador da 
cri...:e acontecia no interior 
gallchfl, preci!-amente cm 
Palmeira das MisSões, num 
comicin (•m que dois depu­
tados f<"derais J)("la oposi-
9io contestaram vioknta• 
menti· a ReYOlu('ão São 
<·lr-<> 

41 O misterioso multimi 
lionário americano Howard 
Hughes r roto l morret1 na 
última sc)'!un<fa•ieira aos 
70 anos de idade, quando 
viajava de Acapulco parr1 
Houston, nos E-.tados Uni­
dos, ond<" <::.e ::,11bmctl>ria a 
tra·amento medico. A in­
!ormâ('~0 I o , 0i\·ulgRrla 
num lacónico comunica.do 
do Hospital ~fotodi-.ta de 
Houo:.ton. sem fazer qual­
quer menção à causa da 
morte. Funcionário~ do 
hospital limitaram-se a in­
formar que o corpo dC' 
H tt g h e s permanece em 
Ho11ston, sua cidade natal. 
Capricho~o chefe de um 
império cmpl'esarial a,·alia.­
do em bilhões. de dólares 
Howard Hu3hes mantev<.' 
até o Ultimo momento a 
ohs.e.;.são de s11a vida: a 1·e­
clusão Ultimamente só se 
f.3bia qu" mora\'a em al­
gum ll'gar no 

,t Ottúl1<.i Dli13 ('l Pe,l,·() 
Srnw11 

tJ J Jhw1,1ri ll!ulle,. ,, r,.·v· 
,li, .Ros.seti 
fi'N:H,t1t N,Jf,,·F' r J (; 
,le A ·,r1í ri'> Jorgf: 

11, C,.uwdlt 
h, Cu1if6n•11,, 
e }\,f~XÍN> 

·:, lt :;, tC :q lZ t: (l. S\'.LSUdS3c! 

MPB • sai do ritmo MUTIRÃO 
• l lr.>Jl.' sábado, e amanhã. domin1;'1, 
no ·r<1atro Armanc:o Gonzaga, em )ta. 
n•chal Hnmes. a-. 21 h, haverfl a 
apr<"•~'ntatáo <lc Marisa Cata '.\-tan~a 
J\'or I.anCl'lo1t1 Foi a p.1dir do al}arec1mcn10 1.1· 

l",._1.etano Velo!-:o com ''Alegria, Alegria", 
11~.:,uclf' [('stivc1l da Record. em 196~. 
que se 1m,tatou nos 1,uadros da mu­
~ica popular r•rasilcira uma pa.l'alern.-'1-
lia -1tt' ("<'!'lo ponto du\'i<losa. 

nali>:amlo mu:,acalmcntc Rcalmt'n1 c <· 
m:nto perigoso o trabalho ele Al_ccu 
\'alen1;a. Moraes Moreira. et catcr, a * O Chanc:Plf'r .:~·l,,redo da Sih"C"1r:i 

tntn~mitiu n..t fl•n·a-íeira ao r,1,nt111' 

lnteligentcmcnte. com o aparato 
e letrónico dos "Beat Boys", Caetano 
lorçou a re\.·isão rlos valore:-; mu:sicaii,; 
do público e até mesmo da intelcctua­
lidark. presC'nte <·orno jurados, ou sim­
plc~ acompanhantes <;o proceso evolu­
tivo da muo:.ir::i nacional No mom<'n­
to. nHo \'aIDOS discutir a ,·alidade da 
intC"n('ão dC' Caetano 

$1, acredita cm conte~tação quem 
t1:.•m c,uta ele intelcctual e bilhete ,k 
ingre:--so ~ratuito no 1,olrn pa~ as1~­
tir a 1~ssl.'S •·.::nows" on<:e ~(' m :stura.in 
,·alores h(~tcrogêncos A 1rnagem q•J•· 
che~:<" ao homem da rua, comum. po­
pular. é de um espetâculo para a _':ª· 
1·otR.da. garotada essa que na rcahda­
dl' não sente aguçar-se o seu cspíri1o 
critico. pois nada lhe é servido soh 
es~C' pri-.ma. Consequentementt•, o 
"show" \-'ira testa <' o n•-;írluo poular 
n\i-s<· fl.p,.;fi~urando. 

Agora, ao que parece. a batatun­
d~1 e total. Na verdade, a intenção é 
não ter intenção nenhuma, Os inteJec­
tuai-; apóiam e buscam razões para jus­
tificar ess<' ti!"'O de trabalho, enaliantn 
o Pº"º verdadeiramente vai se distan­
ciando d(" s('US \.'Rlores e se desperso· 

Por mais importante que seJa n 
trabalho de um Alceu Valenc;:a í e nús 
reconhecemos que o :seja) não há co­
mo colocá-lo lado a lado do trabalho 
rir :•ma "-uecy Costa. de um João Bos­
co, dC' 11m Lui7 Gon1:aga Júnior 

l~obeJ"to "arlo::1 t loto I o a : elo do l.':. 

critor Juan Jose Guiraldcs para que 
(•Ir concorde em j!!ravar músi~ fol­
clóricas argentinas. 

F: i_.<,;,o a,í 

Cartas dos 
Leitores 

A VOI.TA DO GRUPO 
DAS ACAClAS 

Prc;iado Sr. E{'itor•Chele 
O GrupO das Acácias, re­

tornando às sua~ ativic'adcs 
filantrópicas, promo\'erâ no 
ri1-ó~imo dia 10 fhoje) .. às 16 
horM. na Travessa Paiva 
Teixeira. um encontro festh•o 
com a participação ele pessoas 
na sociedade rom Q ohjc!fro 
ele angariar donativos para a 
Campanha do Cobertor. que 
há três anos o nos~o Grupo 
promove com total êxito 

Neste encontro haverâ ven­
da de salgadinhos, doces etc-. 
O Grupo, depois dr- merecida.., 
téria.s, voltou f'Om for<:a total 
A Comissão é oomposta pela~ 
acácias Helcnire A. Pinto. 
Virc-inia C. M~quit"l. l.igia 
("astro (' Miriam Azevedo, re­
C{'h<'ndo esta Comi!.são a aju­
d:1 de torlas a.., c1emai~ ncâ­
cia.-.. 

Para o próximo mês d<' 
maio es• !l sendo programado 
um almo~o com 0•1tra co. 
missão a ,;,pr nom~da fX'IA. 
Sra . Pr<"sidcntc. Eo:.ta l"'omb­
são a sl'r aintla formaria tam 
hém rPCeberá a a 1uda de to­
das ai,; ac{tcias . E a-.,i;;;jm s<'rli. 
t_•ste ano de 76 Todos. os m<"­
sc.s l<'rt>mos nova C"omi!.-sâo 
Mais ,,ma VP'I c-ont"mo,;; com 
º" &t>nhôrl's f'la1-a a divulga('ão 
rJ.c- nossa~ atividad<'!\ 

A tencios&m~ntP, 
R) - Helenic(' ,'\ Pinto 

J)irr-tora i;:ocial 

quend<ts e ab,iegadus uróci,1ô'. 
Estu.'¾ ,3e11hor·os merecem todo 
o nosso ur>o,o e 1·es1X?ito, por­
quanto rea1iz{tm um•, ob)'(I 
re<dmente me,-it61·i·t e dign11 
do aplauso de todos o~ igiul­
ç,urnos. ERpecialmetite à D . 
Helenice, nos.se~ ami.oa e com· 
panheint de alguns onos. o~ 
nossos mois .sincero.'i t•otos dP 
progresso pom este Grup0 
(Jlff tanto tem sen·ido à no.~­
sa populaçdo. Eis a' 1011 grml· 
de e:remplo d '! esforco 1·erd11-
deif'<m1P11te commiitt'irio. 

PEPlJTADO EXALTA O CL 

Scnhore::i direto1-es 
Tendo em vísta a grandC' 

contribuição iníorma'i"a cp1e 
esse õrgão de imprensa \·cm 
oferecendo à comun.ida,.,e flu­
minense, quer pela orientação 
dada, quer pelos inúmeros a1·­
tiGOS e publica('óes de atuali­
dade referentes aos problemas 
do Estado, quero, na oportu­
nidade, agradecer o envio que 
me tem sido feito, como taro· 
bém. parabenizar essa direto­
ria, pelo aspecto gráfico e re­
dacional que esse ;ornai ins<-·· 
f(' c-m suas póginaS. 

Ao erusejo, apresc,nto a V 
Sas. o testemunho de minha 
profunda admiratão, reno,·an­
do mc-us protes ·ns de ele,•a<'a 
('Stima e di~tinta considern 
çã.o. 

At<"nciosamentl', 
al - Amadeu Chã.Ca1 

Dc-p11ta<'o Estadua l 

1J, f:: t'()llj l'('J1'1l'tUJ-O f11·•J .~(-"I 

f/UP l'Olffl'IW!if U dtl"Ul!}(lf IHJIII 

'):of r()IIIIIJI" ,if11, ,l,1 itO:<fk•l'I 

• s,,usi&Hl:tulo:-1. U 1) ,. (( tl f'• 
,·,.,ruox ,, n1ai-. f!',.\it d1·moi1stn,. 
çlio t)f' up,·t:·('o ,le 11111 ter1r,•­
M-'1ttmitr do !iOl'O flu111t111•,i)i' 
,·0111 "·"'·"'nto 1111 A,.,.'frmb1~·., 
Lf'gi.'(/11tit·fl tio E.11Hdo dtJ Rio 
rfr J a 11 l'i ro Exuge,-m, 11 

Dt·µut,,fl() A rri11dec Clukw· HO-"> 
.v,w• etoyios. Pro1·10-,1mo,"f, .<,dm 
/'J.'i ru.,tn.'l de muito ~a<Ti/(r-io. 
fit f'1· tt1,1 jonv,fümio -~~rir,. 
u1Jf.'11as comprometido com tJ.s 

:,,,n·c·.~ . ..,,., tu11d,1men111is ,1,, so 
/t'l,lu /JOJ11tk1t:ifo qw· h(1blta 
f-Nff' lhotir-lpio. Ror,1c·,1t1 i.,t,_, 
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DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário : 48 , e 6-ª, das 15 às 19 hs. 
Rua: Jui1 Moacir Marque~ Morado, 58, sala 603 

Nova Iguaçu - RJ 

APOLO ASSESSORIA JURÍDICA 
Advocacia Cível, Comercial, Trabalhista, 
T rib utária. Imobiliária e Previdenciâria. 

Sob a direção dos advogados : 

Darcy G. Chuff 
Geraldo Miquelotti 
Nazareth M. Gadelha 

Rua Maria Adelaide de carvalho. nO 51 - gr. 204 
Telefone 2101 - Centro - N, Iguatu-RJ 

Ouvidos 
Nariz 

Dr. Donaldo Peloso 
Especlallsta em Otorrlnolartngo. 
\ogla pela Assoe. Médica Brasileira 

CRM RJ 12712 
Consultório: Rua Cel. Francisco 

Soares, 71 

1 Garganta 
Hora marcada tel.: 2118 

2 ... e 5.ª-teira, das 1~.00 às 2ohora
1 

sábado da.s 10 às 12 horas 

DR. HILDEBIIINOO 
CIINNI MIRINS 

DOENÇAS DO CORAÇAO 
Clet,ocordlogrcuno 

Rua Allredo Soares, 37 
Tel. 3070 

Dtàrtameole das U àa 18b. 
Sâbado dao 9 às 12b. 
Ro,tdêo,ta - teL 2311 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ORA. CU OMAR' iDUQUE R. OE= ALMEIDA ADVOGADOS 

Horário : 3' e S• das!US às 17 horas 

O~: OBVIO aMARTINS~OUQUE 
Horario : 2•, 4, e 6• das"l7 às 19 h • • oras. 

\ DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 1 

CIRURGIAO-DENTISTA \ • 

01ÃA:IAMéNTE OAS g .,_,; 12 ttS 

Glnecologia e Obstetrlcla - Preventiva do e, ncer 6. 
Pré··Natat - Partos - Tratamento de Var\~!~oléglco 

RlJlfr M1mi..trn Edgal'tl Costa fantiga 13 de Mar~o) Ro ~ 
Sova Iguaçu _ RJ. saiu 509 e 511 ·:, -------

111

-

___ "'_•_l. _A_•_•_I•_• _d_•_O_cl_u_,l_o_e _R_•_•b_l _l!_ta_ç_6_o _º_'*_' __ _.!\ \ 
Unlver1ldv.de do E•tado do tUo de Jant-lM 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

~::~du~~~::0 Rua ?t.avlu Terqulao, H. •·401-Tel. 3U" 
Tel lZ!U Nova leuacu - E de IUo 
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ATOLOGIA 
ismetologia 

~TO DE MOURA 
6· • das 15 às 19 hs. 

Warq.., "-·· 1 ,__ -·-. 58 •la 6(0 ..... ç, _ RJ 

l1'el, CIJmer,íal, 'l'llldinl, 
lmobilüria t l'lffllendútl. 

,opdoa: 

tlotti 
adelha 
le Ca,'\'1ho, •' 51 - "ú'IJ4 
- c,otro - N. ~ -

FOLCLORE 

Das 
• maneiras 

de pedir 

CINEMA 

CORREIO IJA LA YOVRA 

O nto dl• pcdír (' uma m•c(·ssid:l­
dt• própri~ não ._(, dB socicdndr huma 
na como dl' toc1e a t.'s~c-ic animal 
os' animais dc-5pro,·idos '<' lingua~<"m 
<.n.ticulnda. atrO\'és dr ,;~- :los instmt 
,·os tamhf'm JX'drm: ma'.'. é o hom('m 
flU<.' ra,- rio "pl'dir" uma 1e_cnica to~n 
c!-peciol. nfl q11al pt,l'm sua 1magma<;.:iD 
;-tliac!a à m•ct.•ssi.-·;:Hh• 

Hé º" qm• têm ,·cn::onhn rk pl"di1 
1 lá os QUl?' se inf em n~ at0 mais P1:° 
, 1cio ao p('dido . Ha. ;:undu. n_; q·w ta 
1:C'm <la súpliCI'\ uma profissão allomcn­
tr csp('cializada, <'mbora ridícula E ~ 
.;obn• estes que QU<'l'O falar a;ora ,. 
qw\ naturalment(', por sl'N.'m íiguras 
j{1 intc:,gra-las ao nosso !OlC'lorc, sãi., 
cnnhC'cirlos por muitos 

Por <'Xemplo: conhl.'ço um sc>nhm 
~-1r torl:=ts ª" vr7r--. q•1e me Pncontra, 
fl•m a mesma com·el'!5a l talvez esque 
cido de que já me tenha r<'petido al­
"'.""11ma-; V<'ZP'-l: "Prolcs<.or. estava mes 
mo J)('-nsando no senhor que é um do~ 
p-nuros amigos c-m que confio " E. 
com a mesma rapidez com que surgiu, 
mi rmhora rom mab algun,;; cruzeíms 
possh·elml'ntf' ;'i proc1JM1 dC" outros ('m 
q11<' confJa _. 

Outro. uma sC'nhora. sempre apa­
r<"CC no pré:1io em f"Jl'C trabalho. rl<' 
s:i.al cm sala, pedindo "quatro cruzPi­
ros" para comple1ar sua passagem rlf" 
ónihus para Campos 

OutrO re E"<.te é nn dos mais atre­
,·iclos l pede !.C"mpre assim "Ei. dotô 
me arranJa 50 centavos". E quand,., 
não SC' lhf' rlão. 'Cinge a mã<' "'º "pão 
duro" 

\\'aldick Pereira 

Ti'nhn .m Ct"JnhPCido q•.a.• \'IH' 
oe;r-mprc ra·CPSS1t::indo d~ 5 cnut=-11'0. 
pnr;, çnm?le1a1· o prC<;o ,l(, uma c·ai.x,1 
rir- injeção Ql.JC' o ml>riic-o lhe rN·c1to,1 
Isto \'('m acontr-ccncln h!i m:1is c e 01 
anos ... 

,\li•m destes, t0<!11s no.io c.·onh,•c,~ 
mos aq11eh• qur foi r,~C"f'hr-r pagam('nl.J 
,. lhl l lS'-.ITam "'!l.õ 11m.1nh.i", Ot.: ªT, 
l<· qut· f{'m nrcf'ssírla,if, de- ul)~{'nt "· 
mc-ntr 1f'sCL·1· ao Rlí• para n·cet)r, um 
din!-.('iro ,. esta sem o ',1JficiPntc r,an 
a pnssat,c•m'", on ninífa ,1q1a•IC' que- qua 
se às l:\gr1mtts, f! h11milha na confis­
são rt1• seus filho: pas,and,1 fome 

F; not1•m qul• 11;-u, nchli os ,t,·~c·o· 
nhf'cidos qur nos nparl"C<'m n,-10 ,;abP­
mos ciC' on·"l', com :1ma folha dr pn 
l')('I já rota L' suja, colNan:n ai· 'Ílto 
para um p.1rC'nt,r enfermo, para aviar 
1ma r<"ceita. para sPpultâr um sobri­

nho 0:1 rara colat-or:u com as obras 
ri<' um,1 igr<'i:¼ não sahPmos onde; ou, 
finalmcnt,\ par.1 as. res1as de- Cosm(> r 
Damião. :'\"em mi-smo rnc- refe1·i aos 
ine,<;nupulosos .QUC' coman,lam grupos 
rlC' -=:r1roto.-, oi,ri~anc'!0-os a mendigar. 

E já flUl' toq1..·ci nPste mét0flO ,~ 
mc.>ndicâncía evoluída, ~ bom que no, 
PJ'C"\·inamos contra O'- QU<' s(' aprovei­
tando d<' nossa boa fé ou mesmo tole 
rãn!:ia. n~s ahordam nas rua~ par.\ 
\'C'n< er caJ.Xas de fósforos 011 sabão em 
pó, cm h<"nc>fício •'<' 11ma ohr;, ile a,. 
si,,;t('ncia ,,;ocial d11\'idosa, nrincipal­
m<"nt" quando tal instit11ic,,·.Ro t'sfii 
~ituarln tora do Município 

PESQUISA 

O desenho animado: 
alma do cinema 

Considerado .ª arte_ do Século XX. o cinema, atual­
m~11te. S('guc dois cam1.nh0s Ql.ie configuram, por assim 
d1z~r, o 1mpa.ssc de seu pleno enquadramento no mundo 
O ~u des~nvo~\·imento _e, pa~JeJamC"nte, o próprio pro~ 
c.'"'s'-0 de <'\ol.içao da f1s1onom1a social, palitice C' cultural 
~~

0
~oss: t~~Po, ro10:3:am.no_ entre duas . tonnas de 

, _ ag m _ a p1-oble~at1ca un1versctl: a primeira seria 
J)e'la a~1~na~·eo. ou seJa. pela abOluta st·hordina;ão aos 
~tereotipos determinados pela f'strutura alienada-alie. 
n~nt~ d~ E_~~do: A sc·gunda, a. mai~ válida, seria oprar 
~r. :una . \ io;.ao..( _o~rnµnd_o. tornar-~e um instrumento d1l 
mdividuaJ1dade do_ artL,,;1a e <ta avaliação crítica dos 
problema, da .-.ociedade 

~ ...... sa rn<'di~â. a _at:~J"tn~ critica que o cinema '1><' 
~N>lr·n_<lr- thrna-t>e muito lim_Jtada fic,:1 red, ,.ida apPna, 
:rt~rnct C'rH 1Nt rt.•\·0'11cumAr1a das ,·PlhR.~ conc,•l)(:'ÕC.'<; rla 

A lih('n:l;id(." rJP c:·ia<.:ão qut- o dc~cnho ammado sem­
pre apresentou m_?stra sua \'0C8<.:ão irr<'sis1ivc,J para ~-Pl' a 
forma de cxprpse;ao capii7 de reílc1 ir PssP milenar an~eio 
~:~J~~;r ~o ri~~-;:;m so uma Arfr· LivrP r,orlPrá ,'-"f 

Xo rlc-sc-n~() t1nímado a cna,;ão cinetnatc,Jrál i<.·a s<" 
fi:17. imag<'m: Já no t'inrrna fle- to~arla direra a lingua­
.i-em 1,c r.na .t partir c't'- uma .1:rná!Jo;,e mecânica. por m<"lO 
d11 fotoir.tf1a ,,,_ Jato!l vm,,.Jhantf"S nq11PIPf" qu,,. t-Prfio 

---~-------------
Ort Rosa Maria f acuri Ra~hael Car~ona 

PSICOLOGA 
Hora marcada pelo lei. 22n 

~A PROP. PARIS, Õ8 - NOVA IGUAÇU 

d<>01•f'Cl~,.n<,(>t ie "º"'"''"'"',." ,, 
b+-1 d,.u·,.~o º""''")(te, d~ 

a.,,,~...,, 
<> •,q~••do. O 1«11,o "°"º"'' 

reconstituído::,: oa tela. Num !lime dl• animac,:ão os fato-. 
1~m lugar pela primeira ,·c1 na tela. Daí, a sua grande 
taxa de liberdade. 

No cnianto, as di~tinçôc-s <.•n1 n• "cinema e cinema 
de animac;-ão" vão além dos aspec os. meramente técni­
<.-os ~a mcrlida cm qUC' o cin<'ma de anima,-ão dE"i·:ou 
de ser uma curiosidarll• científíco-pôpularesca e passoa i. 
categoria de arte, sítuando.se nem plano i;~t•al ao <'a 
pintura e da escultura, pa,sou a <.•xprimir•se numa un. 
guagem supranacional. manobrada financeil'am<.'ntc cm 
!<'Imos também internacionais 

.'\ssim. se no Rio ou São PauJo. um realizador qual~ 
qtwr dirige uma contrafação dt" Antonioni ou Ber~mann. 
o sf'u filme não rPfletirã o nosso processo de C\~ol:1cão 
histórico. político ou social mas S<.'rá tão '-'0mC'ntC' 1•ma 
imittH'âo rlc- mo<l••lo~ difundidos par \'f'ÍC'Ulos d(' comuni~ 
C"adio artíi.1ira intcrn.\C'ional, trazidos pela pró!'lría <.'X­
pansãn mercadoló~ca e puhlicitária da art<' Em ,.,. 
corrt,ncia de:-;se duplo aspecto de submissão _ ã C'stru-
1ura financeira (" o modi~mo criador - a criati\'ic1adC' 
J)l'ssoal sai desoen.onalizada 

Um film<.', · ou q1mlrtuer ou1ra manift._·staçfio artistic'a 
ciu~ abandona sí'us compromissos e<.tétiros parfl: atc-mlPr 
:l_ l~ton•s: C1.lranhos à obra dr nrk, prrde s•1a fum~ão ar­
tl'it,c.i parn ganhar um "status" de simpl(•s mercarlorin 

DARCY CIANNI MARINS 
\DVOGADO 

2.a, J_;_1 _5.;1 t.• fi.a-fc-11·:151: das 9 à! 12 hs 
H•Jtt o,.,wu) Tar11uinri 71 salas i0.1 i(J4 ------~----

ELEAZAR DINIZ 1 
De--.rendo de Petrópolis \ 

(J ornhus par.tdr, em PE'lrt1pqli1 <'Sp('J<1\' 1 a hora •la 
rari.ida Um cara dizia a c.1lgul!m 1\0 la<lo f!c (<Jra. 

_ Tou viajando rn~ste ôn.•,us conlr ..:. vonta ~ cu 
< ,_Jço de "Cnlca·· ma-. ho_1!?' não deu. 

O õnihus saiu D<! rC'f,c-nle com<-Çof1 um;1 •l1sca:-1s:1,, 
b<.·m à 1 rã...- dl' mim Era r '-,:ara q,1(> havia rcclam.,•\, 
c·nm r amigo, e o !C'u il:\r 1•110 de luc:ar 

- O seniior quer licar 'l'1ie10 
Eu comprl:'i e pa,;;ur•1 minha passagem 

- Então não !31:' enc-o~ta L'm mim. 
Qut" nada caia. minha poltrona e a tn·,.- r 

qui nin;"":1ém me tira Me• aC'orrl<.l quon 'o «:h('~ar l'rn 
< ª"ias 

- Não quero papo 
Você sabe ler? Minha passa '(·m tá aqui (' ~"'-· 

tn f' d<· mulher 
O cara que não descia naqul"lP õnihus ainrla tn!',ishu 
_ O !-C'nhor quc-r Jicar calado 
- Quer Je\'ar o caso adiante-: 
Então o tal qu<' nfto gostava 1la '"Fácil" '.!iC encr...3-

nou. lc\'antou-se e foi reelama1· com o motorista 
· - Senta aí que eu re!,:olvo jã - disse o motorista 

Ele então sentou-se na caixa de r erra.mentas do ôn 
bus e f"s)X'rou as pro\'idências. Antes ha\'ia sentado com 
o m<'•i amiito que é ta .. ·elião, qu<' tinha o lugar ao la1fo 
vago, ma,-. chegou uma muJhrr r,rocurando a poltrona 
~etE" · 

- .f: aquela ali - disse o eara 
)..las a mulher não se conformou 
- !\ão é possivel Eu acho que é essa aí 
- Não deu pé dis e e.: \-·oltou a ~entar-~~ ao lado 

do criador -de caso 
O ônibus parou na fo.;ca!ização. 
- Quem é? r <'1-gl1ntou o g,1arda 
:\Iil \·ozes 
- t; aquele ali 1 

- O senhor quer de!:'cer p. ,ra convcr.s.annos. 
O sujeito resmun:;tot. ma" não te\'e outro jeito 

Dc•scei.1 Depois de muita conn.·rsa o cara ficou e o 
ônibus seguiu 

- Deve ser tarado - dlSse uma senhora Jã na frente. 
O ônibus csta\'a al\'0roçado Todo mundo falava. 
- O é'ara den• ir em cana 
Então o que tinha leito o outro descer começou a 

lnl' contar 
- Eu não qaeria vir ncs:sc ónibus. Vinha no outro 

mas como não tinha passaz:cm naquele horário, resoh·i 
e \'im nesse mesmo Â']uele cara me seguiu: comprou 
passagem do meu lado. mt' abalroou quando eu tava 
na tila esperando e r.o:· fim üca se encostando em mlm. 

- Eu acho (?ue era mau elemento - outra \'0Z 
respondeu. 

O motorista encosta o ônibus e acende as luzes 
- Saiu a mola do acelerador. 
- Tem pê frio ai. 
Um cara pergunta: 
- Eu queria sal>er se ai tem padre? 
O ônibus todo ri _ Formou-se a maior confusão. D1ias 

garotas vêm lã de trâs qucren.1o trocar de lugar. Logo 
mil é'andidatos se oferecem· 

- Eu sento aqui com você e a outra ~enta ali 
- di:..;se o QL'e queria saber do padre. 

- Não, a outra senta aqui comigo - dises o que 
linha ficado sem o oarceiro. 

Nada feito e as .:luas scntaram·se juntas . O sujeito 
'lt e- deu a ideia de sentar-se com a garota foi lá pra 
trás, mas dai a pouco Yoltou . 

- Tou meio cabeludo e tem dois carinhas lá, mas­
cando chicletes, que estão me e$tranhando. Sentou-se 
então com o out ro e começou a le\·ar um papo com as 
garotas 

No primeiro banco tinha um cara boa pinta que 
logo chamou a atenção delas; 

- Como é o nome dele, pergunta pra ele - disse 
1:ma delas ao meu amigo ta.t"J.elião. 

- Não é hOm<!m não; ê uma moca - pois o rapaz 
tava bem cabeludo 

Ela não se conformou 
- Ê homem sim; per~:.~nta pra ele . 
O cara respondeu: 
- Ricardo e diL que cu nâo quero nada com elas 
O 011tro cara que estava comigo falou pra ele: 
- Olha, elas estão pensancio que você é artista fe, 

cin<."ma. o Cláudio l\-Iarzo. e tão querendo autógrafo. * 
Diz pra elas sossegarem aquele negócio. 

O outro amigo meti esta\'a batendo papo quando o 
rapaz 11uc foi estranhado descobriu que ("lc era tabelifio 
r c-omcr;o:i a diz<'r '!11<! era sacristão. 

;\J(',,;~p momento toi'o mun<lo falava. 
,\s garotas 
- ~ó~ somos ele- Copa 

De ond(' - perguntou o m<"U amigo. 
Do Leme 

Nl·ssn altura o meu chapa .iá tinha invertido a rois1. 
<' <'omC'('Olt a chamar o rapazinho <le sacristão que não 
desistia ctns meninas. Qui-t sentar-se no m<'io delas e 
como t>lns não lhe rf<'ssc-m atencão conclui11: 

Olha. C'opa também tl"m morro 

tat~·lião 
Ela mora l'm cima rlo tún(>l disse mf'u amin;o 

DC'pois t11do volto11 n calma Chegamos. O "Clilu­
dio :'.\far10" d<"sapart•Cf'U sc-m dar hola pra ninr,-uém. O 
mt'll amic:-n ~e- dc-spcdiu: 

- Tê Joio sacristão. 
E para n chofer: 
- Té manhã Tetéu. 

E o sacristão saiu atrás da" meninas e se perdeu 
na multiclão. 

* Esta cn)nica 1: <lo tempo q1,t' o Cláudio :\larzo fa.zia 
cinema 



LUKRElü OA LAVOURA 
Saharlo, 10 e domingo, 11-l-l:,:, -

·1.aülNA 8 

No Maranhão ~o meu tempo &áritas Diocesana ~e H. Iguaçu 
Passi\o 
EX!Cl\'El 

Cnntrib uic,:ií.ct Prl!\•jtlênc1a a 
Rceolher 

' mnostn (~~ Renda RC't ido na 
• • Fonte ..• • .. 

Ohriga<:t,es a Paf!at . 

'103,0ol 

ANTHENOR MAGALHÃES AMARAL 
!WA AlMO RF S, 2:;7 - ;>;O\'A !C U.\ÇU - RJ 

e e. e . ~'l F 2H 732 2.1,1()()(J1 -- 77 
"õ.\ O EXICIVEL 

eont"lito entre politi('0s da 
m('sam gn?i O ~ovcrna.dui 
mandou o seu ch<.'t<' de Poli 
eia como oacificador e nin ­
-:.1ém melhÔ1· do QUl' t>ll• pai·a 

Demonstração da Conta "Receitas e Despesas" 
Exercício de 1975 

Patrimônio U Senador Llrbano San\O'> 
da Costa Araújo, qtic no {':t­

dquismo poli tiro do Sena ~or 
PinhC'il'O )tachado chegou a 
,·ic<'-Prc~idcnte da R1.•públira. 
mandou eleger ~O\crnador do 
)1aranhão o s.1..•u genro coman­
danh' Jo"é Maria :Macalhãe-. 
< t' .\lmC'I a Eslc hrilhantP 
c)ficial da Marinha de Cul"rra 
procurou çcrcar H' dc homcn~ 
dt• • ,em l' adminb,tron minh:, 
h'1Ta rom inc:i.cedin•l honra-
1h-z, '-<'m c.-omcter arhltraric­
da::'ic:-- . Entre o~ auxiliares c'i:· 
confiança. destacOu-sc o chc-
1\• de Policia c seu coman-
1tantc. o então Capitão rlo 
Exército Euclid~ Zenóbio da 
Co.,,ta que. dntc anos depoi"­
já oficial superior. projetar-

mh•são delicada de juntar a 
toque de caixa os correligio· 
nários tk•sunidos '-' ._,sparra­
mados como on:•U1as. diantr 
dos lobos da oposição, condu 
7indo-as para o re · il do par 
tido oficial 

Receitas 
CoO\ émo - I..1..·g1iHl Bra~iil'ira dl.' .\ssistl'nc ia •. 
Oonath·os .. 

3 6<KJ.()(J 
205 09õ,60 
100.000,o:J 

16 398,32 

• A DRIA:--O !IYPôLITO - BISPO-PRESIDE:STE 
p.\ULO ROBERTO DA SILVA ROCHA - TÉC". CONTAJI'. 
L!DADE C.: .R C - RJ 8 591 - PADRE \lATIEO VlVALD\ 

DIRETOR. 

Feira <,a P r ima ve ra . 
Rendimentos C ·Poi•r,a nca 

325.093,9l 
Balancete de lpuraçãa de Relllwll 

O ilustre militar imp)s sua 
autoridade e a paz d<'i.ceu 
s1ia,·e. serena e certa sobre 
aqueles cordeiros desa,·indo5 
O autor dc::.sa harmonia parti· 
c!ária. foi homena~eado com 

Receita 

;.1m suntuoso banquet<> na 
Despesas 

Pr<>fcit1,;ra. A!.sistência Social . . ........ . ...... . 12.841,70 
19.604,55 

2.704,00 

,\rrendamentos 
Donativos . 
Rendas c."'l:tras 
Renda das bilheterias 

23.000.l)J 
4 700J)) 
5.209,!J 

23 8'!6.00 
86.153.1,1 
98. 700,00 :-<>-ia bravamente na Itália 

..:'\o encerramento do faus­
toso r<'ga-bofe. o Prefeito 
le,·antou-se, sa<'ou do bol5,o 
um quilo de calhamaço que 
passou a ler: 

Campanha da Fraternidade 
Conser,·ação e Reparos .......... . . . . . Renda das oarracas . 

Venda Le Talões para sorteios ...... . 
comandando um bat.Jlhi\o dns 
no<:.<:.(t5: pracinhas na tomad,'\ 
<h- Monte Castelo 

Correios e Telégrafos . . .... . . . 
Contribui(Ves de Previdência .....•... _ . 
Despesa..<; C/ Alimentação 

84,30 
1.150,08 
1.362,00 
1.133.56 

O Capitão Zcnôl>io. elc,-a· 
tlo a Coronel d.e Policia rna­
ran!~en'!'-e para cornandà-la 
po!'.sui"a temperamento enér~i­
ro. impetuoso di5ciplina 
dor cons.e-guindo meter nos 
rixo'- aquela corporação e ali 

• "E"-celentríssimo" Senhm 
Coronel .~osé Nóbio" 

Despesas C/Ambulatório . . • .. , ...... , . 
Despesas BancárJas . . ..... 
Despesas C; Cenrro Pro[JSsionaI - Cabu<;u .• • 

15,76 

O vigário ao lado, deu uma 
violenta roto,·elada no orador 
faz('ndo-lh<' e s t a discreta 

Despesas de Cursos sob Convênio .... . .. . 
Despesas LegaLr.: e Judiciais . . ....... . 

37.118,36 
8.808,10 
3.036,20 
5.636,00 

30.622,40 
5,199.90 

Despesas e / Veículos .. . ........ . . .. . . 
Honorârios Médicos . . . .. . 

, ri:xo;1 um correto luziclo q 11a­
dro rle oficiais. Entre este~. o 
Jo,·em Canitflo Antenor Dia._ 
rlc- Can:alho. hoie meu ,·izi-
11hn. jâ reformado rnrno roro­
nc-1. ainda 1or1C e garbo .... o nos, 
:-<'u-.; oit('nta anos b{>m vividos. 
dc~trutando Pm Xova Iguacu 
:l amizade e consi-leraçâo de 
1numl"ro5 amigO'.- , rspccialmen­
t(' ck '-eas irmão-.; da "\1acona­
ria. onc!e dá cartac; l' joga de 
mão:-. como pr<"sti'!':io-.;o l're­
nwnto d<' cl)pula. 

- O nome é ZC"rÍóbio. ho­
mem d<' Deus . 

Impressos e Material de 'Expediente .. 
Jornais, Revistas e Livros Avulsos 

60,00 
713,60 
113.78 
300,0'l 

O nobre e burríssimo alcai­
de replico~· "m voz pcrfeit:i.­
ment<' acdí\'el pelos que ~­
tavam mai-.. perto inclusive o 
homenageado · 

Impostos e Ta.,a.-c; .. •. .... 
Multas e Infracões F'iscais .. . 
Servi<:os de Terceiros . . . .. ....... .... . . 1 195,60 

18,75 
193.374.SR 

Seguros . . .. .. .......... . . , 
Viagens e Con-½uções 

Eu sei, padre mestre. 
mac; não tenho intimidade pa­
ra 1rntã-lo de Zé 

Supera\"it do Exercício 

E continuou a leitura do 
calhamaço. com re,.lobrarl:1 
êníac;e · 

'.':o decur~o daqu<•lc:- gon-rno 
maranhen~c C'n'I c-rrt a cidarll"' 
rlo Estado. ho•n·(' 11m grand<' 

- ••E_;,celentrissirno" ,;;:cnhor 
Coronel cOSt NOB!O HO­
ME~! DE DEUS 

C"O:\L\RC.\ DI:: 3.a Et-:"TRA~Cl.\ NOVA !CU.\ÇU 

1 a \ •. ,R', DE F.\MlLIA E ME,-..ORES - N TCU,\ÇU 

El)ITAL DE CITAÇÃO 

DE REt; At:"E:-;"TE. - PRAZO DE 30 •TR!N­
TA \ DIAS. 

t_l Do·:tor Jo;i~> :-;1colau S pyride:-... !\IM Juit dP Dirt>Jto da 
1.a \ ara ~ e: Fam1ha l' Menores, ComarCi;t de No\'a Iguaçu, R-. 
·m l'"-<>rc1c10 na forma da lei etc 

Faz ~~bcr a ~uem )ntl:rt'ssar poss<* que, por aquele Ju í,.<, 
Secretaria tramitam os autos <'1a Ac;-ão Ordinária de Dcs·i , , 

r- processo n 2667- 7-1 em q·1e figura como autora a Sra 
"\olorc-s \folcdo . Blanco e réu o Sr. ;\lanuel PerC'Z Marcot<.•. ,. 
~rt<, e nao ,-ab1do, man<.1ou o :0.1~1- :alZ e:-pedir o prese nte edi: 
,t,mrio o _me1-mo au-.c·ntt> l' ,-ncontrando-~t· <"m endereto in­

~al pelo pJaz<? de 30 ttrintai ia~. para que Seja dada cil'ncia 
~ ré~ da ª<'ªº. C" ne~ta 10~~ª . pos%t ele- contestá-la. q1Jcre ndo. 

1~ P1 i110 de lei . Teor da m1('1al em síntese o1>jetiva Baseou­
- a c('q,•erentc nos arL'- . 24R e 317 do C ódif!.O Ci\"il Brasileiro 

sc·n·an~? a Lei 968 d~ 10~J2-49 " ainda~ o art . 221 ·do C · 
P ro: C"1\1I D17 !-r~r ~asada_ com o suplicado no paí!-> de o r igem, 
~ c~anha, dl-s_~e l~:b-1, c ~1gran'10-sc para o Brasil o casal 1 , 

1 
. . O ar.o . o suplicado, clando-H• ao vicio rla h<"bida. 

: 1.:~~~~
1 

iss_o . rle 1'.rowr a mant':nca '10 lar e, em sc•g:1ida d,·-
r J, ·ksdr _ o ano de 1963, nao mais r<>grt·ssanto nem dan-1;: qua,..1q,wr, no~!da. encontrando-se ai;,..,im <'m ('n ('r('(,·o inc< . 

li•n,/~º sa 11do ·. R<>q~il·r a A_utora seja a a<,·i"lO j'J ig:a,la proc1.: ­
rl · ~m a ':'º" ~nat:ao chi H!l' nas CLsta~. honorário,;; dr 20' 

', -~.:;m~_:s ~/ru~~çoes legai~ . T f"rmo de Al ir/.1a<,;Ho c'll~ ..,\\1sC'ncia 
d :l. m: A fls. 1),( , .. manda 'l "\lM Jui7 e:qclir 1• 

~ mpr-te~\<' 'rJ1tal ,11_. l"Hoçã o aJ,·rt ant'o-~,.- o n~u para o sc..,·•in· 
ac 

1 
1100 ~.emto contl'"'-tada a ação J)l"lo n'.•, ' Pr'(•,;, .mir •s<>-ã,1 co 1,0 

"<:'),':- ; s fato!i alr.J::a os. pc,lo a•1tor·· Art 285 do e p e v, 
c-,rm'Tltu rJ!ia;~fr~~;. n ,' _!11tur,) ningut".m pos~a ctl<''"ar <IC"s('onhc~ 
'\i . ª 1 ' ao,_ ,·m <'SJ)t"C'1a.l o ~r :!\tanO(.·\ Pl·rez 
lf'.ar~t<' Je ~ Pí1"!,<·nt •~ <"r_: 11al PX!'edido e- aíi ·ado· na forma rl..t 
t1\qgr8~;,, a~·:~~:° ~ Á'\ l ),'t ~S(T('V0n1 , , d.-. Jl'stiça QPJ. o fl­

<: ~f ... '1t a ' St'lS <" no\ ,· dia~ de- marco dt• mil nOV<"CCntos (_• 

JíJ_\o !\: l ("( >L.\11 -.::r~YRIPF.~ 
J li1 dP D ire ito 

Dt a\hulo lrasmi rilotto 
CANCEROLOG1A 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tr<1tarnento das Enfermldades d o Apa relh o 
Oentta.1 Fem1ntno 

Dla.r1ameote, da., 16 às 20 horas COM HORA 
MARCADA T e-1.: 2286 - Sábado: d e 9 às 1'2 horas 

Rua ônix. 1 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES: 9015 e 2288 

l 2 

325.093,9~ 

D ADRIANO HYPóLITO - BISPO-PRESIDENTE 
PAULO ROBERTO DA SILVA ROCHA - ttC. CONTABI­
LIDADE C R C - RJ 8.594 - PADRE MATIEO VIVALDA 

- DIRETOR. 

BILnNCD CERIIL - Realizado em 31-12· 75 

Ativo 
D!SPO!':1\.EL 

'='ai..xa 
Sanco do Bra..,il S A - e ' 

)to,·it.o 
Le ra s , .\ Poupança . . 
Delf in Rio S ' A Poupança 

I~lOHILIZADO 

F) tt.ipamcnto Hospitalar 
lm6,·eii; 
M6\"els e Cten,ilos 

~t11v<>is e Utensilio s Hospit alares 
Veículos 

94 179,30 

82.3H.O'l 
2 ,687 82 

55 000,00 

3 585,0U 
200 .000,00 
32.440. rn 

4 383,90 
18 260,<HI 

2:14 241,1:J: 

258 '669,3t1 

Associação Brasileira de Odontologia 
Seção Regional de Nova Iguaçu 

ASSEMBLl:IA GERAL ORDINARI,\ 
EDIT AL DE CONVOCAÇ,\O 

O Pn:sicl~·nt5• da A_5S0CIAÇAO BRASILEIR,\ OE: OOON. 
TO_LO~!-~· S~ao, Rt!'g1on~I. d~ Nova . ~gtla('u, no uso de •wa-. 
at~1buu.;01cs, CO~ O~A os s6c1os efcb\os t'm gozo dl• seus di­
rc-1tos pa~a se reunm."m l'm A~SE~1Bt.f:L\ GERAL, na !-,~·th.• 
•1.t .\SSOCl8('ãO. !i;;ll1Jar!a na .-\vemda G0\"C'rnac'or Amal"S.l PeL,o­
to,- 2~ - Sa!'! 3(:3, ne5ta cidadc- d<'_ N?va Iguaçu. no d ia 19 
d<. maio ele 1.l 16, 'b 19 horas, C'm primeira convocac:áo e- às 20 
horas, _1..·m ~egunda ro~vocai:_áo, com o fim es[)(>Cifi<:o C:c e lt• ~;~ 
n·m _o_s m~mbros da Diretoria, do Co~selho Delibrrativo e 1-~·s-

~~~~1'.tir-1~~'-'~~~/~:~\~ra o per1odo 1h• 1H <~<' junho tl" 

A Asso~ieÇão secc-bcrã l't"dito-s dt" in!-('riÇlio cfo chapa. · 
c11.·z (d,•zi d ia$ an'cs da data marcacta para as elt>iç~ ~é"'~~ 
72 horas. na, ~orma do I l.o do artigo 1-l do R<"girnen~ ~nt("r~ 
~o 'J~~

1
.;~~- :~:a ri~.u~~;·· !~\~~:-~ as m1>i;mas serlio ~ubmct (ias 

~~rª ~~~iN 1~~~~~~;\tl· 1916 
e.o. CRO RT 20-10 - PrPsiJ<'ntC'. 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA • 

Registros Diversos _ Escritura, _ Co!tri?t:':,º 
Pocuraçõea Flrmas etc 

Rua Getúlio Vargas. 32 - Fone: 2928 - Nova Iguaçu 

Despesa 
Direitos au orais e censura . 
'\Iâo-:-·e-obra na montagem 
Pro~aganda . . ... . • . , 
l\'tercadorias para barracas . . ...... • .... • .... 
:\Jaterial de monta;.em . . .............. . ... . 
ShO\\' .....•......•......•.•••.•. 

Bebidas fornecidas às barracas .... 
Brindes para os sorteios 
Gratif icações 
~C"n·iço de som 
Salários de vigia5 . . . . . . . 
Mão-de-obra na desmontagem 
Fretes e carretos 
Despesa.,;; gerais 

Total das despesas 
SALDO APURADO 

241.639.ll 

l~Vt 
lõ fi:r.;,o 

8.7:'"l2a-
5 .699,Cn 

20.251,SS 
22.om.oo 
17. 572Ji 
32 .575.911 
1.670.00 
6.000.00 
1,250.(YI 
1 .914.(YI 
2.320.00 
1 252,7'í 

139.374.51 
102.26-1.Rl 

241 639,31 

1 cento e dois mil. duzentos e s~en ta e q,tatro cru:rei~ e 01· 

tenta (" tres ct>ntavos) 

Demonstração das Receitas tias Barracas 

Rt•mo Cer·.o . 
Bem bolada • 
Portuguesa . 
Chute cm gol . 
.\lcgria da..;. crianças . . . . .. 
:\-loYim~ntn Familiar Cristão 
'.\1açã <" o amor 
Y.·h.sh Sack . 
União , .......... · 
Bairro da Lu, . 
Voluntárias • 
Ambulante das bonecas .. ••...• 
,\mhL lante de bijoutcrias . . • • •.. ..... •• 

10.142.0J 
26.584,5.J 
15.2i9.fl'l 

3 055,«l 
5,928,00 
6 270.H 
7.-ICll,.;,• 
.).651 . .$1) 
2.m . .i 

2i5,0I' 
2 90;,ll) 

150.0.' 
50;,) 

N ova I:~ua<;u, 4 de abril de \976 
ADRTA!':O HYPOL!TO - KALIL DAHFR - BEIW· 

RO ~t.\RTT;>;S FERREIRA -
CENTRO OE PATOLICII CLÍNICA 

DR. JOSÉ LUIZ IIBO 
A~ál(se• Clinlcas - Cltopatotosta .,. ao-totofla -

Dlnam1ca Rt~piratórla _ Equila'llrio .hld•.suk• e 
fttdr0-E1etrolítlco - co~opl& 

Rl' A OTAVJO TARQUINO, 74 _ SOBRELOJA % -

Nova Iguaçu - ~-d;'! Rio de Jan•lrO 
Dr José Luiz Rib•lr o _ Dra ()ddte F 111"'" ----

Clínica e ci1111ia des ~IS 1 

DR. IFOISO FITORllll 
Prore .. or adjunto da U. Z .O 

Horário: quarta.feira, de 9 à• n e de 14 às 
14111 

E n d ereço em Ncrta Iguaçu 

Av Amaral Peixoto 271 - 'I' - Sala'°' 
No Rio (T!Juca ) ..:_ com hora n,arctd• ,Ili 

Consultório: Rua General Roca 778 - saiu 804 ' 
Telefon ea; 268-2841° e 298.5'Tl1 .---------
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IICIIIII às 11111111 

medicina 
educa~ão 
saúde 

EDSON ALVES PEREIRA 

Transtornos sexuais do homem : 
orgânicos ou psíquicos ? 

• imnot, nci.i , irai e., :m vro· kma ln:que-nh• na cons-rl1 ·1 
mt!"dira. O fato de que aumente. cada \'ez mais o nUmero de-
1.iackntcs q,1(' procurnm seu médico por t'.'ssc molho pode s('1 

WlbÍ\ f'rado como_ l"("sUlf~dO põsifi\'~ ,ia_ mudan(;8 dl· _mrntah-
11,dc 1·m no:-.,o-.. rl,u._ E <' umR pr°' a "' 1cienf<: 1:1., (:onliaru:a na 
<'J'.'acit ad1• d11 mt" ico para compreender e ajudar_ Por 01111·a 
JJ6l ft> ainda quí' :,;.1~ja inegá\"E'I tc-r _e 1,c,·~lu~âo .sexual d.ado o_ri 
t:-t"m a m,uta., qu~l:'\3S de:' p~eudo-1mpotenc1a 1expect.at1,·a.s 1•­
masiadt> ntimistasl, não ~,~ pode negai qu(' o ~rimeiro c!en:•1 

{!{• mêdu;n fl"·dd1• em c:-tabcleccr um diagnó!'ltico _d1tercncial 
l·ntrc ,1 origrm somática oti psíquica da sintomatologia. A cau­
~a primária, àc-, ,·czcs, é dHicil de separar-se dos ratore~ men­
fai, secundârios que lne,·itavelmente acompanham um trans 
torno orE"ânico e, iodusi,·e. o mascaram. 

Entre os transtornos se­
'.\ua1, deve-se distinguir; 

1 - Transtornos da libido 
Transtorno~ e a ert'<"­
,;ão 

s franstornos da t'ja­
cula~;ão 

-4 _ Transtorno-:. dv or­
ga,;;mo 

Muito..-. autores t-niendem 
r.or impotência viril a incapa­
·:dadC' para copu la1· dada a 

1ni~~ibilícta.1e c.e iniciar oo 
manter a crectâo ou de eja­
cular dentro da vagina _ Por 
;,;,,$n limitaremos nossa exro­
.:.i\âo aos transtorno,;; da erec­
çâo e da e-jacu lação. 

~ala-se de impotência da 
tjacula,-ão quanto há ausên­
cia pers.C-tente de orgasmo ou 
ejaculação durante o ~ito. 
~j'IE'5ar de serem normais ;:;, 
lit,ido e- a erecçáo . 

Esta ,mPOtência da eja­
<'lllac;âo pode ser· 

a - Psicogênica: - apresen­
,a~e sempre ou só durante o 
roito e mas não na masturba­
do!: 

b - Mecânica : - pode sn 
de\•ida a uma ejaculação re­
tróg-rada ou a obstru('ão do" 
-órgãos excretores; 

e - Orgânica'. - em afec--
1-õe!- nl"urolóf'.'icas, pós opera­
tões pehianas. tran~tornoor;; 
,·a..,cu1a~ localizados; 

d - Tóxica: - no alcoolis­
mo. abuso de morfina ou co­
aina e na intox:ieação nico­
'inica yra,·e 

A pseudo-ejaeulação ou eja­
C'Ulat:"âo incompleta pode sf'r 
considera~a como uma entida­
de- ii rartP., às. \'eze-s é r>rimá­
ri.t e -'P\'e-se a uma ed11ca. 
<:ão inacie<p,ada; outra.o:: vezes 
P nrriõrlir-a, ot·ando. or;;ob infh1-
t-ncia ~P. uma situação de 
i.tt"."<;~ e l)Or falta de coorde­
nac:õn do renP,..o f"il\.c-ul~~or 
11~ diw,,.:>, fraçõC"- no s<'ml'.'~ 
c;Jo i: c•Jladat in--ornnl~ta­
ni...,1e " que norl"" influ:tir a 
'falso rliagnó..t/C'o <Jr, olicoc:-
r nnia, -

. A . forma primária de imp,o. 
té!"IC'J.8 da ejaculação é mais 
frequente tfo que se acredita 
Educ.ação inadequada é a 
au~a ·1e 3"', do~ matrimô­

.,,os CS1frf'1s O homem é po-
1cnl"1aJmentc fértil. mas nim­
Cl tem ema r•jacnlac;âo cons-

1r:1te. n(·m em mast urh3.ção 
iem ,li..ran\.e o cojto. Ai. po. 
11J'"Õ< -durante- o sono são re­
peu as < ejaf"ulai:·ão ineom.ci­
c•_ ,,, 1 ma, durant e• a cóp11l;t 
nao M: • T>rodu1 o orrra~mo 
'F. 1<"5 rndivírluo~ desconhP­
<V!n\ o mecanismo do ato se. 
"Jill (~ mmc.a ,e mast urbararn ~;~ia o tentaram na adoles-

X('C;tM ""B.so1 ;. p1-c-ciso qu1 
ll' ohtl"nha uma c-jBcula<'iici 
oonli:-ient,:-, rlr•pr,í$ ,te, que.> ro-t,. 
cf\PC!'Rr f'(:OOn1anc-amC'ntP à 
ei1'1"1Jlar;:ã, ,. 110 õrga.smr, nr. 
Pr.1.ximo c-o110 

IMPúTt"<CT.\ 

r- ..,.,,..,"'1 ..,, ... ,,. ... -~~ e,, 
mo ,..,no,;.,. .. ..., ' ne&par:-ida­
r1" fl~l~n("::.r• " ra lri~dT O\: 

m~nt,.r J'W)r t1•mpo suficLt'rite 8 

crecdio até ti.naliiar o ato 
sexual com orgasmo e eJa­
c.·11lação F.Jla-se c1c, imf')Otên­
da rclati\·a quando o homem 
rorlc manter a crecç~o -·uran­
te ~ mastorba<:ão. mas não 
<fq·antc a cô_::,ula I transtorno 
q1-c• úo,; ,·ez(>"> "'<' de,·c ao ou­
tro cõnjl ge I Em todo o ca­
so pode ser d iagnosticada. sem 
lugar para Lú,·idas. como rk 
orig-em psícogênica. 

''on- {'m a"-,;:in~'ar que, d•t­
rante a maturidade sexual. 
IX''º menos .'>Oo/c dos homcn,;. 
~frem 1ran,torno"' gra,·c-, 0•1 

le,·cs da potência. seja por 
perio1o indefini·'o seja a par­
tir de rerto momento ou em 
1orma intermitente. Quando 
i<.;!-O O"Orre. o trauma psíqui­
co e a perda df' confiança í'm 
,:;i mesmo Podem chei:a:ar a ta 1 
ponto q11P a impotência .;:e, 

ronverta em permanente. E,;;. 
t~heJ,..ce-•.c• então um círc•1lo 
vki~o entre o temor e o fra­
casso. O marido e\-ita qual­
quer contato íntimo com sua 
mulher ~ qualquer ensejo de 
carícias sexuais como prelU­
c;io de cópula. alegando preo­
cupações pelo trabalho rliá· 
rio etc. Transcorrido certo 
temp0 pode ser dificil des­
cobrir a causa primária ou 
distingnir a hase somatoz-êni­
ca da base psicogênica do 
transtorno. De fato, mesmo 
nos casos de impotência orgâ­
nica hâ fatores psicológicos 
,;;ccun~\irios que &f!'ravam a si­
tuação. 

A impotência periódica que 
põe em marcha o círculo vi­
cioso é muito frequente em 
nossa ~ociedaC.e. como con~e­
quência dos intensos desgas­
tes da ,-irla profissional. Tam­
pouco dever-se-ia esquecer 
que o consumo de me-'ica­
mento~ Pode ocasionar tran,;. 
tornos da potência muito an­
te-:; Q1'~ o pac-iente consulte o 
médico. 

Os casos iatrogênico" t~m 
aum~ntado mi:ito no-. último, 
anos., devirlo à introd•J<:ão ilP 
substâncias anti-hioertensh:a~ 
Que atuam energicamente so­
hrc o !)istPma ner\'oso simofi­
tico 

O.s transtornos psicogênicos 
l'la poté-ncia podem ser primá­
rios ou srcundário;; Os tram,. 
tomos primádos podem n·­
trnltar rTp tducac-ão deficiPntf, 
Cfalta rle prt-f)8ra('ão p;1ra o 
Rto scxua11, a\'ersão sexual 
homoss<"xualir1arlp, psicopatia~ 
0 11 P"rsonalirla.ar ~quizóidr:­
o~ tran.~torno..; r.ecundãrios 
r,cid~m sobrevii rle- orquite, 
torsao te-sticular_ (•nfennidade 
venérea, pro::;tatitP, fimo,;e, tu­
berculose genital ou urinária 
oom tc--mor de oonUgio. aci­
,,,...,,,.9: com traumatismo tHti­
e1ilar ou do f.>ênis ou mc--smn 
.. ,.~ traumati1'mo .,,.,•nitf\l, 0~. 
raÇ<~, t<•mor r'e gravide?. si­
tuatoes dP stress, ohesjdade 
ro_ni11ua inaet-itfwel ou enfPr­
mulach_• tlo cônju2:e. a1co0li-.­
mo .. """Uf'O..:(' lia af)OS<-ntadot'ia 
nrát1ca _hal,itua1 cJo coito in~ 
terromp1do ou ab::;tínência SP­
>cual Prolongada 0!l aus.êncía 
rlC' ºfR'L'-mo no C'Õrtiure 
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CL ESCOLAR 
I. li., -\lbcr1o d:, f"nn~t·r-a., 

(1e..,taqu,· ij?tia{'unnn no otlf't1 _ 
mo fl •minPn..,(·. loi:rm, conqH. ,-
1u1· a ilécima col0ca1.-ãD m-1 
ni"J-..tu·a Proí, Hélio Bispo e 
Colêgin )lo1 ru Aguflo f1Col 
1-l.'m na coloca{'lm <'l'êtl r>n: 
rqt·iP(' . :-.t·.~unrlo h~ar na f"8 
ll'l,!0riu int, .. mtil t' ll'n'l.'Íro l.1-
~ur na catc-r,-oria d<.• adultos 
+ O Dirc1 or do Colêgio Mm·­
rn Aguc'o. Antonio T.1,·arl'-., 
1·<-'m incL•nth·anrt1' , .:ampanhn 
:, lavor da constrll('ÍJ.O de uma 
rista dt• a l<.>ti-..mo e__..., Non1 
I~uaç11. "Sl' Mato G1·os<;.O llh 
,.e> A 1,:re(·a de rccebN o Vet­
dâo, qu<' mais falta a No\.-t 
J~uac;u pare rc-c-c-l>C't também 
o i-eu cs· ádio", salientou ,.\n 
tonio TB\'8rf•s _ + O técnicr, 
da cqniJ>t• dt~ a tlctbmn d1) 

Colégio ::\lono ,\,~udo t• ... tã 
confinn1e para a rlisputa <!o 
Jogos F.stu'antb Fluminen­
.. c.... + ~ c,1 1ipt• de basquet<.· 
v('m tn•inando -..t~riamen -e pa~ 
ra a te-mporn.rla 1..•~tu<lantil de 
l 976. soh a coordenação téc­
nica rle Gilce t> Edna, atletas 
<'ln .;:eleçfio ,--to E~tado 

O rorp0 docente rlo Cole,~io 
Leopoldo, que é um elo~ seus 
orgulho!-. acaba etc ser enri­
Q'lf'cido estf' ano com três 
nomes QU<' dispcn~ariam maio­
res comentário~ _ Prof. Salo­
mão Baroud David (cHp)oma. 
do em Português. Lite1·-a.ti1ra, 
Francês e.' Pgiro)0f"ia l. Profa. 
Altaci Maria Figueiredo Ca­
mões , diplomada C>m Ciência<-

RECREIO 

ILnlo>,:ic- is Dia ítm;;a :\te-
,. n J-taphn1 1 I <~r 00;1 rliplo· 
rn:ulu ,•m P.'li• nloi;:ia f' hastan­
ti.· c-onlwd11a c•m nos$o m('i0 
s6t:io-c1 1 ural 1 + Foram ho-
11, 1:l1.n.·tH1os os ftincionãrios 
l\'an )fa11r,1- Fifro " ho d1• 
\rnújo, r ainda os 11rofesso-

11· Sih-t·rio, .\nl!rla :\larie t' 

\hria Emil.1, por sc·Js aniH·r­
S1\J'.Q.~ 'til<' Cr.-tnseon·(•ram a 
1], 25, :l~. ,Jf) 1• 31 rlt> ffliil'(.'O 

do CO!Tentt' ano. + O Colt>­
i;::io J,.-•opolrlo mantém, '1 noi­
lt•. o, s<.•g·1intcs cu1sos· J.o 
hbico. 2.o ano d1• química (' 
,,~, •dos 11dicionab 1 --l.o ann 
°'"orm.it anti.J0 I O Lar d(' 

('.,; 1s f' a rnt'cla· e mantf,,'nl'­
'.01 a dos <'un-o,;. noturnos d(• 

~inasial (' cométt"!o e técnico 
<·m contnbilídRcf(' + Em 
•:rand(·!-. reformas as instala­
ções do Jardim de- lnlãncia, 
ksouradd e rec<'r><,·ão O in · <~-
1 (•sse do Colégio é o dl.' ol~­
r('Ct•1· ~C'mprc- ótimo ambiem,• 
rl(" trabalho para s<.•us aluno .... 
mPstres r• hmcionãrios 

O GECA L I Grêmio Rccl'ca­
tivo e Culturall, do Centro 
Educacional d<.· N()va (gtiacu. 
rstá org,rnizando torneios t"~­

port i\'O~ internos, maratona-. 
intelectuais e exPosic;ões çien­
tificas. Estas reali.2açõcs tí'­
rão o empenho de 'odos os 
coordena<.ores de área de l.o 
e 2.o Graus em Comunca çâó e 
E ·pressão. Ciências e Educ-c1-
t;ão Fi~ica 

O Grêmio Recreativo do 
Inst1tt to Sih·a Jardim entra­
r~ t'm atividacle ainda estE" 
m~. declarou o Prof. Maurl­
<'io. A sala de jogos do Co, 
1égio está em fase de con· 
rlusâo r de , erã receber a ili­
da nesta quinzena os jo<"?os 
dr salão 

01SA S~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

WALTER FERREIRA VILLAÇA 

rova ,guacu 

DIA 
consertos serviço rápido 

oficina própria 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

2.ª, 3.ª, 4.ª, 6.6 .fetras, aa8 16 às 20 horas 
Sábado das 16 às 20 horas 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
DR. Sfi:RGIO S. CARVALHO 

3.•.fetra das 16 às 20 hs. 
4ª e Sáb: 13 às 17 hs. 

PNEUMOLOG1A (Doenças do Pulmão) 
DR, JORGE TOGI 

3• e 5• - Horário marcar pelo t~I. 2410 

End.: Av Amaral Peixoto. 364 <Entrada peta Trav 
Quaresma. 30) sala 210 _ tel. 2410 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos llberto Yianna 

P6, QTaduado na especialidade 

Horário · 3' e S' das 16 às 19 hs. 

2"-feira (com hora matcada) 

Rua Juiz Moacir Morques Mora­
do. 5"8 - sala 603 N. lquacu-RJ 

Mediunidade musical 
lel,;u \\latt111::. 

Hr 1111,11 tJtt· t.:11'10 ,, u ,11,i 
11 ri, !t:i· ""' bom 1'e,·o, ,,oi; 

,,tt l'•" .1(,.,,, ,,,n reco,11,•n,1,,,. :'(11-1 

lr·1fttr11 ,,o~ ,,m•qo.'f j,,,,.it ,,_ 
li H ( lei.tOrf.R rio., }()) P/1/IH l'/lt 

t111r r·1111·, (TO Poix ,1.'1'1111,1 

r·omo nw (/(•lfr-iu ,·om " J1•it;1-
n(, 11u'i,1 mui.'I' 110VÍl'('l rio 'l'" 
rt-[Jflrt,r r·om umigo.11, 1.111rf!n-
rt·~ r 1rdor~.'{ 1•.'ft,1 111c.im,1 
('1'u>t:rio rl,·nn•clt, tl,t'f páqj,,,,-, 
dt:; 11m ft,·,·o t'thf1r,11tt~ 

<J Jh1in1t1 ,10 r,10Juinwo. r,u,,, 
di::Cr ff IJON8Íbilid11.rlc dt: ri 

honu--,n te1·,u10 rJOde, r·om11-
11irnr·,'ft ,..om o~ E8pinto3 dc-­
"ftmr.or,111(/os, cm,l 011 Expfrito.-. 
tfo.,,i homem, 16 fn7rrido11. e C[U( 

on, .-,c ( 11ro,1ttur,1 ,w Pf,rno 
R.-.1ii1·ifw,/ - jí, I'- 11.'l'."!trnto dr, 
domín,o público. 1-·st1dndo ri, 
entiftcamente por muitc,.s (':-1-

, o1o<i pi1rnpsi<'Ol-O!}icaa, odmi­
tido por muitos religioso!( 
rio mundo atual. O., morto,r 
não são seres ql'-6 duapare­
renon pura xcmvfe ,w t'íl::IO 

d-0 nada. Não. Sm...s rorpoo, é 
bem 1·er<ktde, s~ def·omptuw­
mm na imensa oficina dll Na­
turr:.f,. Ma.,;,, o Espírito, r1m 
(5 r, essêncifr /uu.damentctl dn 
persono1idade hummia. e.stP 
não se inicia no berro uem 
termütn no túmulo. A 1;ida 
pro~segue -pelrt Eterttirlode~ 
romo há oouro uimos pelri 
TV Tupi, êaool 6 do Rio dP 
,Jc,,wiro, trrrnsm-ita,tdo diretu­
m.PnlP de Süo Pmtlo, a nm·elu 
,le lt:mii Ribeiro, de titulo A 
VI AGEM. Niío se trota de 
ne11humo ficção eientlficu ou 
literárin. Não. S a rertl«Jmle 
que se comprot..-a dia u diH 
em tolUn ,,.l;f oot-tes cio mun­
do, nunw hÕl'tt em que o~ 
russos estuclom a e.xi,te1tcirr 
d(1 niatéri<, e da antl..-motéria 
e int·estigam. o corpo bio-plas· 
mdtico ( ou pet·ispirifo l (lo,~ 
:,1ere.~ 1:it·os ... Numc1 hom em 

'I'" o. ,101 t,·-<111tv1 '"" "º·" e.<Jl '-'· 
1l,,,,1 r, f:,rtAlt·:llf'l•l dQ~ /P,it",-1111 

,UJ .• r:rln,-,,.P/fRO/"W1,8 I::' Mt~lr· 

IJ•IM II lt-'Olltl r#,.('ll('tlrtt,,<"-i'>lll.,­

f1I ll•18 t !1/rr.'f XL(('l8itÍl.'tl.'f 

..-lr,1t• "'' 1m\? ,,,, Bm.<til fit·( -
t11,,,'I 11 /igur" t/f! Zé Angt5, f't"l 
to,,,,, do (J'lUti hotll't-' mfPTP'Vil­
d,, !X sr1ni1Co,./Ore!f ,1,, • .Amf'n· 
,·,u, Sv1et.!/ .to,· Pt,ydtind R,. 
1w11o·lt'' Tf-'1/1.0~ nmri,,,, ,, fi• 
r11u,, ,1, Chico x,_,l·w,·. ,·om 
mmi. de 135 livros psicogtnffl­
,1,1.'f PJ,j qt(ff,1(' 5fJ fltP()., (t,-• 

,.._11'.n·icir:, 11rrrlwrriro... P0th -
l"Í1111t0.'f dt,,r ,, Profn Zilrlrt 
Giuchetti Ro.!in, que 110 lilTfJ 

"Perd" Qr- EMcR QuPrido.<t" 
relnt<r o seu rdrwionu 111t'11fo 
rom os Ss-pfrlto,tr dr, .setU" doi.'f 
filhoH Dráu.,fo ,, Di6gu1e, 
op6,, .!W'"J" 1:iolt-nta rksennu-
nflçr1o t-m de.'f,,.,tn, mtfr,mobi· 
lfJJtico ,,m S. Pnulo, ""' Jtt­
lho ,t, 1966 

;:.,,'"o lt"n·,-.,10 d,, med1u,1Kfodp 
musiral gost,,r"' de refo­
m.e,tdru e,1tcirJ "º 1 leilOTl='R dn 
CORREIO DA LAVOURA, n 
1P.tur,, ,t1e11cio.,,1 do li,-ro 
"Sin/onia.11 hwrrtbr1da-1t'\ o,,d,, 
os grr111dP.,, me.'ttres <'O>npõe 111 

rfo AlPm ~·rru;a., ,,o ronrunm 
pruon.or,,-v, 1 (Ir, Sm. Ra.,e11u,. 
;y Brou·n ,,u,·, aliás!. /oi entre-­
I·istadr, !J( ,., 1lP,1r Globo rk 
TeUn:i.süo no prognw111 ''Foo­
t<istico". por repórt(·r brosilei­
ro e,n l..ondn:s. O referido b­
rro OCJ<i,:, .,er mlqulridO ptJr 
reerubokJo po~,,J ao~ ci:.idndo;,. 
.:u, EDICEL LTDA., ,ita <l 
Rtw Genebm 11. 122 - Bd11 
'l'i.,tu - São Pau.lo 4 SP) 
At 1Y.11ié~ de um. estilo s1wt·e e-
11um lin91wjar catilvtMe~ ti 

méd um no~ mo.,tm COMO 
e.âste o rid1 c além.~ d<, .,ep,d­
tum e como o., !/t'f.tndes ro1,,­
f}OS1tores, co-m.o List~ e ou-trn.•t. 
rlela se ,~olem t'){tT'fl uro1·m· tn1 
1·erdade! . . · 
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DAGINA 8 CORREIO DA LAVOURA 
SãLacfo. 1 O e domin:::o 

Vitima da "beija-flor" Preside~te solicit~. p_rovide~cias sobre j SERYlêil 
peregrinou morta nos termmal rodov1ano e G1baldo se .;:~"~-"= .;;· 

braços da mãe diz ameaçado de morte tr~1:1;?~1~i~~~ 
dia 10 - Hdi6pOlis _ ~ 
r)o da~ 7 ás 1 ·l horas . R 
'raci. Altair ~ Atlântica· >.': 
nidas Existent,• (parte,, T · 
pajós !parte/ e H•~ 
1part~1 + Dia 11 _ C'"omtt. 
dador Soares period() daa 6 A< 12 horas· Rua. Rosal.., 
Barbo~a, lren<•. Do<1 Q1Jarté>1, 
Benedita Rih(olro. Alzira Ma­
N>dn 31 d<" :anf"1n,, Sônia 
"\lariJ, Maria Borget-. Arnflia 
Santo..:, Santa Rosa.. ~íliQ 
S:antf)s. São Luiz, André Lu4. 
Dom Héldl"r Câmara, Lafait,r 
P im~nta fpar .f"), São ~raldo 
Zequinha de Abrei•. São Joio, 
t.c.-on<'I (;f)uvf'ia. Uli. Sama 
Lum11 Vitor Hu1?0. Luu i4e 
Can alho e E.-.trada das C.. 
buca~ , parte l . + Dia 11 _ 
Come,dador Soares - pe,rioài, 
das 11 as 17 ho~ · Rua: 

At1u:ada pela gn1,._. "b<•ija.lJor", An~l'hca. de qua1ro m . 
h'S, cht'gou quas(' morta ao Hmp1tal C".arlos Chai:as. f'l3ra on.\• 
fora l~\·ada por .sua mãe Rita dos Snntos Silva tca:-.ada. resi­
dente à Rua Aurora. n. 1187 em !l.te-.quital. esc-11paiMa11 
ncio Consrnntino rlo~ Sant~. 

Inlt.'lizmí'nh\ no momento cm Qlh• erc\ medicada a ml·nlna 
morreu. n:-cusani.:o~e o méchco q 1e Jhc ah.·nder,1 naquela opor 
tunida,,<' a &IC'star a .. causa-mor! is"" Como solução. o tal ml"• 
C:1co ~ugcriu aos pais d(' .\ncéh<.1l Q\.14." a c·ncaminhac-!-.e ao nC'• 
crotério desta cidade. 

Rita, corn sua filha em-olada num lcn<:ol, iniciou ::;im tn~ 
,,.. pere~nnacão rumo ao m.•crotfno de No,·a Iguaçu, onde. tão 
Jogo che-gou. recf'b<.'u a má noticia dt~ qut• o mt!'dico legii,ta só 
ch<'2"aria à tarde. De tanto c-,pcrar com a filha morta no colo. 
D . Rita começou a se i.mpaç1entar f" soml"'nte às 12 horas foi 
qur um funcionãrio do Instituto Médico Lf'gal. penalii.ado 
com a ~ituatão pc,r que esta,·a passando a d<"Sêitm.a mulher 
resol,·eu remover- o corpinho de Anti::élica, oferecendo-se ainda 
para solucionar t~ o-. problemas n-terent~ ao !-~pultamen-
10 da menina, já que o casal não p<Ksuia recursos materiab 
Mm ânimo suficiente para tratar do caso. Ma\_.ÍCio. pai di· 
Angélica, aceitou prontamente o oferecim<>nto do runc1onário 
do IML para t ratar do scpultameto de sua filha, pois, na qua­
lidade de.- bi~cate-iro. ,,ve com grand,:- rlificu)dAc1r pRr3 ~u"-ten­
tar m:~her e• trh filho~. 

'-U. DEl'iTRO DO 
BARRIL. FOI À 
DELEGACIA CO~nJNICAR 
O ASSALTO 

1::nfiado dentro de um bar· 
rU para esconder sua comple-. 
ta m1dez •• )'u,·en il Pereira da 
~11\"B • casado. 23 &1')06, N'$Í­
d1•ntc à Estrada da Bica, 45. 
cm Quf'imados l, dirigiu--$4! à 
Delegacia do 2.o Distrito para 
c·omun imr Q\ r tora as~ltado 
por quatro ele-m<'"ntos. na 
noite- <1<" ~ábado próximo pa..::­
~do tdia 3' 

Jun•nil tt\~lou ao Comis­
.::Ario dr plantão que fora li"'· 
:.altado quando rf'torna,·a da."' 
t.-ompra1 para sua casa. depoi~ 
de ter reoN>icto o seu P8R:8· 
mer,to. ~ usaltantn, 'f.egun. 
rlo o rdato dC" Jun•n1l. leva­
ram tod~ a.,: !-uas compra$, a 
quantia de 350 crUll'Ír(h. e 
ainda o ~ram 10111.lme-nte 
• IK'lado". Em troca, os fflf'­

lillntes deixarem um Mrril f•m 
Poder dr Ju.,cnil, do qual rs­
te 5<' utili2ou para '--'ficon•h•r 
S'Ja nudn 

O <"omiuário dl· nlantão. 
dr-pois d<" 0 11\ir al<·n"Ullmentr lt 

h~tor.a tra 1côm1ca dt" Juve­
nil. o l·ncaminhou ao Hospi­
tal loca: parw. ttecbt-r dh't'"r­
so curatl\'f)S, pois "uv~n1I, 
a.lé-m d<' assai rido. fot dure­
mcnt(' fipancado fK"IM la· 
doc, 

<·11 \~t \DO PARA 
A \IORTE 

!lo;.} marti u.:;atfu r:lt' se 'ta-
t ra para d,ba o co 

nhrc:-1110 mar ... inal V a 1 t r, 
AI r-an ..11 soltelJ'O 49 ano 

atf"ndia; pc.-lo lgo e 
·.-..1,r11 '1int a" f"ol assassinado 

· Iro a qu Jma· rou. 

Cinema 1 ________ , 
JtJ.&.riO 2-S 8 hora-s 

li, ._.. 11.manhà Pur,hals 
' k. 11,1; Fu"' fchlnbt r C"re• 
1 lo dQS Tosae1.tVdi1"', <'um 
J n Hflhnann De ~· n 
ffll 11 1bmtt1,-!o 'Zardaz". com 

!ln C".onne-ry, ,. "O matador 
, r.,1 \:el" i h1nh,t 

<"DO; P A\ 'ILRÃO 

Ji<c.r6rlt'l h l)flrlir dM1 12 ho .... 

pa, na 1,orta de sua casa 
t Rua Ptolomeu. sin, Jardim 
Redentor - llelfO:d Roxo), 
sc-m que pudess<' esboçar 
qt.alquer reação. 

João Batista Mirante, tc..>S­
tcmunha do crime, re,·clou ao 
pohc1al de plantão na Dele­
cada de- Belford Roxo, que 
•·.Mirandinha .. pernoitava em 
!>iUa residência, no endereço 
acima quando foi chamado 
por alguém que !-ie cncontra\'a 
do lado de fora. "Mirandi­
nha .. enr io Je\"antou--se para 
a ten:1er ao chamado e foi aba 
tido par um preto que estava 
no portão cm companhia dt 
mai~ dois mulatos 

A Policia de &-Jford Roxo 
já inicio11 diligências no sen~ 
tido de localizar os tri'!S cri-

ASSALTANTES LEVAM 
DI!s"HEIRO E JOIAS DO 
CEMlttRIO DA 
SOL..!DAO 

Doas hom('ns <um alto <' 
magro l' ot1tro cahrludol a. .... 
,-altHrnm no último tiábadn 
ldia 31 o pr1-dio da A,imini.s­
tra~·,10 do Crmiterin ~a Soli­
dão, rm B<·llmd Roxo. f" le\"a. 
ram de ManO<"l dt' Jesus f cz. 
udo. 3R ttuM, r<>sicltntc it Rua 

B" 131 A. t"m Areia Bran .. 
ca, A imrort,rncia dr C"'r~ ..• 
1 300 cru.r('i~. ttl(•m ,Se, ai• 
1:umas jõm.:-1 iH&harta., t"m 
Cr~ 5 mil 

A dupla assalt'lntf' dE-po11 
lc d•· uur o I r)•1bo, rugiu ('81• 

mamr-nte pelo próp:-10 c-em1· 
ti'r o. desapsrrct"n(fo se-m dr1 
xar qual'1\.·('1· vest1gio Em 
,eg•J1da. MaOO<"I cnm""11~ J à 
lkll'JIBC"ia d,· B1•Hord Rmw 

H •rar a O('()tTl-nrlo. 

Cchirwsl l' 'C"t1m,," citas d1 
Pompéla" ,: o m F'<>rn.·m 11 
P,:-y 

<.IS t . \ l RUt 

Jlr,râri0 '2 - t 
oonu 

Ho~ " amanhã Kato - o 
drai,:llo invcndVf'I' cch1m•5 ,. 
•-zorm•• com A \aln l)(')on 
~ srgundlJ..(eira a ,:lomln--o 
Kune Fu-lrrnãos dinamit<'" 

'chinb • f'" .. Onan!as O ~ 
dl:"1 uso ~h~flo'" com T11t ic-a 

~~ IGl. A('l, 

Horário 2 - 5, M honl:!: 

IIOje r ~nhl ''O lNOU• 
ro do ti barlo" com COl'l\t'I 
'\\"11dfL r o •·0ra!:&o imortal" 
'c'1 nk Dr wgunda..felra a 
dom1~0 '"4 val<"nte'.'I e!. 
Kort,E Fu ' "' 'A 3 c-.pada: 
do Zorro com Cuy Stodcwt'l 

,.\ h,·m da n•z"dad..\ e l,om 
que C..<' fri~<·. as reuniõc~ plt•­
n:Jria.., reahLadas na Cãmara 
.Muni<"ipal ck!- u cidnc'.<>, pr('si­
d1da J'elo V<'rcador Adjovaldo 
Sil\·eira, \"C'm Sl' dest•nrolan, o 
com qrandc- mo\"imC'ntacão 
Em c~rta, ocasiões, ARE=".\ 
t• MDB se ('onfundem, J)\,rque 
~tus mc-mbro~ rei\"inchcam a." 
mrsmos benfeitorias <' t<'cem 
ª" ml""Sma.'- criticas, como por 
t'\:('fflplo, a dirigida prlo Ve 
n•ador H('icio ChomharclH 
f .\RENA, 1 Lii:ht. sobre os 
constantes cortes d<' energia 
t'll'tric-a. enr:os~da r,or Nl-li,, 
Braga Chamhar<'lli, lider do 
MDB, que trouxe outros re· 
clamos substanciais õ fala do 
\'C'reador are-nista. Nesse cli­
ma. mais três ~{'!.sões p1rnâ.· 
rias rcalizaram•st ne-sta 5c-ma­
na, no-. diH 6. 7 e 8 

DENONCIA DE GIBALDO 

~a sessão plenária de ter· 
c:a-tcira última, o Vereador 
Cibaldo Dan'Ja.c; de Melo 
ocupou a tribuna no periodo 
drstinado a "pequenas comu­
nicações" e n aquela oportuni­
dade disse ei.tar ameaçado 
por marginai,; contratados 
pelos locatários do imóvel de 
propriedad" de sua c.ogra. in­
ronformadoc: por ele ter rnca­
minhado à Justiça ação de 
dMpejo por falta d<> paga 
mente. Solicitou. na oca~ião. 
pro,•idência~ da presidência 
e-la Cac.a por meios legais, es­
clarec('ndo qur não quer ser 
,itima de mortt• como o foi o 
V('reador .\d('<'Hrti Aguiar 
Em resp()!-ta. di~sc .\d:io­
,·aldo SilvC>ira qur o Ve­
ttac'or terà todo o apoio da 
Mesa Execu· i\'a Para tanto 
consultaria a Procuradoria da 
Câmara, p.1.ra ver se tem 
cunho ler,al a nomf'nção dr 
tJma C"õmissão para 11.t Jar no 
M\'iO. 

TERMI:--IAJ. RODOVI.\RIO 
EM C.\XTAS 1'.: .\S!-IINTO 
PRIORITAP.:O 1"0 
1 EGISLATIVO 

No r)('nodi dl'Stin .. do a 'e., 
plicaçõ,•s ()('.ssoais", na s1-ssão 
çl<-narla reaU71ttH tf"J"1;,·a-felra 
pa.-;.sada, o Ven~ador ::\l6r10 
Mal")UC.-S, lidrr da banca'1a da 
ARENA. assomo a tri• n.1 e 
kc-cu comrntónos ti,Obl't' i• 
\'~r-sos ass1·ntos Inic101 dr-s 
rn('ntmrlo n noticia dC' 5113 

presença na l'BH<'at,, das má­
q unas. q1111ndo dr.o tatr, não 
«mp·111•cc-u, rmllQr.3. nito ('nn. 
5ldf>rf" nacla d<" mn !I. um v ... ~ 
r1·ador par11c1J)l!1 '11• ('lás..<tt~<l. 
tas C'om r('l1:1.,.ão ao prol,lt>m..a 
ria a :ua l(.'mbrou a ac;ão 
ftopular im(i('1 n11h1 1·m 1 íl72 

'" .. o Governador Raln11 n• 
do Ptuhlha '.\gora '11s~,· _ 
11 Cf OAF cumrir(' com o 
r om('t ido n,elo Go\ <'"tno da 
ARENA Q11c.•im11,~oi, qm• nin. 
da é- Sl'J"'\ ido pc,1 um p0('0 ar­
t·s.ano, constn lclo nOs 1do<s 

do Go\('rnt. "'J Dr l 111 Cui~ 
mariles, rl'<"e'bcd dt•ntro em 
hrcH" ágl'A d,, Rio D'Ou1 o 
Par-3 tanto ji <"Stio :t!1·ndo 
mr,lan1a~n:s oitc, qull6met oo: 

d" c-ano" A sc.·~ui1· laluu go. 

brC' a maut,iracão dos diH.·r· 
~os pastos eh- a"'-sistência me­
~ica do 1:,.,;p~ qtir ,;;e vc-rifica­
rá no dia 1.o dC" maio pró'<i­
mo r('"!-sal\"8ndo que algum: já 
t>Stlio <'m plf"'no tuncionamC"n· 
to. O problrma da trans(('• 
rência c!o t('rminal rodO\.·iário 
parn Caxia~ roi ahordado corn 
muita ênfas,• p("To Vcr('ador. o 
qual concitou !-(" ,s companhC'i­
ros de Legislativo a c<'rrarl'm 
fildras no c;entido dP que 
Nova Iguaçu tenha o seu t~r­
minal rodoviário Acentuou 
na ocasião que cabe uma cri. 
tiC'n ao C".ovcrno E~tadual, p,or­
QU<" .!!m term;nal para Nova 
Ig11açu não é r,""!vfndica('lio 
1: obrigação do Go,·<'rno do 
EstAdo transferir o terminal 
de Caxias para Nova Iguaçu 
Nessa altura. o Vereador Clé­
bcr Machado de Miranda 
( MDB) pediu um aparte para 
di7('r que elC' e a bancada do 
:,.toe darão todo o apoio a 
esse mo,·ime-nto, que e de vi­
taJ importância Fah>u ainda 
qu<' a o~istência médica cm 
nosso Municipio é deficient('. 
O Vercac'or Celso Barroso va. 
Jentim !ARENA) pediu um 
aparte para di2er QH<'. pela 
manh! t"Steve c.-orn o De1111-
tado Jorce Líma. o qual lhe 
dis~e qut' havia ~olicitftdo uma 
entr('vic;ta com o Got·emador 
Faria Lima ~ra apresentar 
se1.;s protest01 com relacão a 
oonstruc:lo d(' um trrminAl 
rocto,·iáno em C"a:rias 

PRESIDE:S'TE TO~l.\ 
PROVlD~NC'IAS 

O Vereador Adjovaldo S1l­
,·eira Presidt.•nte da Cámara 
Munlc-ipal dC$ta cidadr. 0011,i­
derando a ~ituação aflitiva 
em que ficará o Municipio em 
rnatet ia rl1• • rnnsporlt·s com a 
transferc;.nca;t do tl:'rminal ro­
donãrio paro Di :que de Ca­
xia'-, lo--:o que tcrmino'J a 
!.Ndo plenária rn\iOu oficio 
no DI". Josd Barat, :-::<'cretá­
no de Transfl()rtrs do E~tar'Q 
do Rio. 1-oli~1tando rf'("xamP 
no ass1 nto da con°'tru~ão d,• 
tJm tt'."rminal rodo\.iãr10 ('m 
Ca,18.S, para Ql1e o mC'smo 
S<'J<" cons•r•1hfo ne-sta cidallf' 

Hf:LlO F,\l.\ SORRF 
\RRF:C..\D.,\ÇAO 

O V<'rMldor Hi'llo Corrr<l~ . 
ra, lid<.'r d•> Govf"'rno ri.t>Jmcl· 
pai na Câmara d1."Sta cid:.tclf 
nnxf'" ao C'Of'lhf'"C'iffl("nto C::O 

pl1•nHrio dado, i-t'fpn•ntros .:'l 
1 

arrecadação muníc:1pal nen<' 
prtm('iro tnmurrr ql.lt, :srm 
contar com as divi~a.s oriun• 
das do::- r>&camrntos c•os fm • 
Postos territorüil (' prediAI, 

c;ou um fndice consid(• 
Yel, o qite prova ;:i con(ian<;a 
rlo povo no C,o,·('rno qur atu· 
a}m('nte diri~e os df'".;; ti nos 
desH' l\Iunicipio. Com rcla<,·.""10 
à distribuicão das guias dl' 
recolh1m1•nto d(h: impo~to:- t<'r· 
J"itonal e prc-diaJ. disse: "O 
Chefe do Exttvtivo con· ratou 
uma empret-a csr><·c1alil·ada no 
assunto para fazer a d1~tríbu1 
c;ão, facilitando dcs,a forma o 
contribcinte". Tece11 o Vc..·· 
rcador Hélio Corr~cira ou­
tras consi,1(.&acões, to•lPc; elas 
ha_,;;t·ada~ no trabalho que vem 
<io:-..;\•nvolv('N~o o Governo Joã.,. 
?ati ... ta .9..,:-,rto Lnbanco ern 
todos og setores da at11aJ 
administração . Sobre o ap.tu·· 
te do Vereador ~ého Braga 
Chambarclli, com relacáo ao~ 
proc(>SSOS parados dPt<'e 19M 
incJusíve sobre pagamrntos dr 
bol,;;a.~ e:-.colan:·... disse o V(·­
reador Hélio que a fala do 
se'l colega emcdebis o .,_.inha 
em socorro do Prtfeito Lu-
1,anro, "Porque se tratam de 
compromis!-os ass1.1midOJ ;,or 
1Jutro!- governos. Mas de 
acordo com o q• e- vem ~e n•­
riíieando, muito C"m hr::- • 
p~:tf'"- c1êhitos !l:eráo c::a~1,<10,..."', 
ronc-'uiu. 

\VF:'\"JO,\ <\RAGt:AIA 
.ENTRA EM OBRAS 

O \'en:udor Acljovaldo Si1-
veii-a. Prl'sid1:-nte da C:"nmn-,1 
\hnwip:tl d<'sta ci,'a<!t•, 1'"$11 
.. atisfC'lto com o imc10 rt.\.., 
obras dt" sanram<'"nto e pavl­
mentacão da Avenida ..\ra­
J!uaia (hairro ,roquetál. S• ., 
nf('g-ria ê ju!-tific-áve1 porq"l", 
iustic;a lht> taça, sua luta foi 
árdua para COMeguir tão im­
portnntl' ohrn, iníciadn de ... dr 
o começo da atual le,::;islaturn. 

Fn l;,nrlo no nosso ttpre~en­
tanh• na Càm~ra ?t.J11nidpAI, 
o Pr('..-.idt•nt<" ~,-jm,1ldo Sikl"1-
ra (111-se que n11n('a c-.;mnrecPn 
na sua prC'tt~ J'io dl."' , ,1r an 
populoso bt111To de M•l<l ''<' lll 
um melhoramf•nt'> ,1,,. tama­
nha l''Pr<.'S-.ão, C'Omo f'Sh.• q ,e!' 

f'St t,;(>Orln l"I' 1Ji2at1o 0'.I A \"f'-
mda .\roguai,1 'F·JI mais 
•·rn::-t h .. t,tlhl'I. \'C"nC1d1 Por m,m 
Ou f!m outn1 pnlavras l­
ma1<11 nm.;1 vitoria do C.o\~r,o 
-19 \['r:'\ "- ,ue" t'P r rlir -
rw . ., estnbe-leckias pc o Gn­

\ '1•n10 F1•d1•ral", tli!lse 

Dr. l~ales Car~oso ~e Matiosl 
Cardiologia - Clínica Médica 

- Eletrocardiografia -

COTREL 
Dr. 

Ortopedia e Traumatologia 
L Turqueto \'ei!!a _ CR,!R.J 9:Wi 

Dr C11rl~~ Henrique Dantas - CR~IRJ :?íi:?:l:, 
. Lu~7 Hamam Pan110 - <.'R\!R,J :!o·•:i-t 

Cirurgia Plástica -
Dr. Paulo J;;,11 <1t> Paula - CR!\ 

R AJO X L'IS IR.) 1€:-iS~ 
• " • - •· IOTERAPIA 

Rua Cap1tno Chav"" 110 :-.; 
• OVII i !!Ull\'ll-1{,) 

Oeste, Janete Pereira. Ata­
tria. Maria das DorN. Ht>la& 
ela, São l..OUN"nto Antt1n10 
Cardo,o, Re-c1fe, Waslnngtai 
L11iz. Santiac-o, Da F.&c:adl. 
Vo,·õ Calnbina~ Cambar,. An­
tonio Meto Henrique Diu 
Francisco Holanda Castro AI 
\ "f'S. • Dia 11 - HeliópoJis • 
. .\ndradc Araújo -- P('riock> 
das 7 à.e; 17 hora., : Ruu Ft­
hpêia, Par('cis. C.::ão Lui,. Tu­
pmambás. PalmaN'$, Dona 
Vital!na. Euric',ce Couto, 01-
r.;::a Chavf's. Obata1,. ~air 
n;as. Don• Joao• inil Sam'lllio 
Gilson, Dr. Paulo P into, 
Prof Manoel Pina. Dos Co .. 
mt"'rcíar,o,. Enêa-s . .\ns4,.•lmn 
Silva. Dona Clara dE- Araújo 
, nar t•l, Pc-dro d~ Rei.-t, Ha.­
ti 1r,art<'• Costa Ric-a Hon 
dnras .-. Trezl" ~· Main t 
Dia 12 Com1•nda<lor Soam 

fl("riodo <las t :h )j hora~ 
R•ias Berlim. l..ondn"S, Vill; 
cío ~imonf"lli. Guiom11r Pt>tt' 
ra :\tora~. Oli\ ia. dos San~ 
Pri:-.oln Ct'lin Ri' t.'iro. !"-:oro-
este S·1destP. S1h-io San11)11 
1partt•l, Da ltnf ,h ade. e~ 
ordC'nação, Do PrinC"ípio, Da 
~1mphcidddt\ \bilio co~ 
Vt~s .. \\"enitla ~ova .\tl.i.ntia 
fP!l;rtt•) . Trav~a Xordtst~ 
,tn P.i,lchiio e, F.s1rar'a da p, 
lharJi=t , partt") • fl'a 12 -
e 'om,•ndador Soares - prrt 
:Jo ,,ls 7 à-. ,1 h•)n, P. 
F<i •.,rda. \:.imrr.e-'5 Parn ,. 
1 inda ~faria elo.; ,\nj<,~. '4.!· 
1a Freire Bruno ! . 

Dt-olinda Rilx-iro. Ko,;.:a ....,.. 
rhnra <''l Conttii;ão F) 
<o Jo3qlnm R1tetro /,l!C ~ 
t.lt\ \na h11bí'l, P.aJlnna Rit'-. 

r , Estrad"l da Palh da 1 
te-1 <" 1h F.1t1 

F:0-l 0!\'TRO 

\HTF.:~ T,1doi ,,. · , 
r honro da1 ~ ': 

horas, ,.1 Hua 11.l .\. t . ~ 
18 V..:plar:I c"l ontra ~ 
'ª à \: . .s1ta1.:"'o publ1~"'i11' t 
do 1-,ib:lih11~ ,li!' 1 ri' 
pmrura t'"m '"1.1 (! rra 

--- -1 
ALUGO / 

' 111·i1J I Ca,a 111•11 
, • ) 1·1'11' 

f lT0'\1111ª ª' 
, , , .t. 51~) . 

tro a t 1• , r.ii • 

'f 

li 
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/_~OTÍCIAS 76 
u r~ ~ ('Jlt('(> \tl\.,u,\ 
'liO FC: 

' J.:--:TJ \?\f !\,' \~ J.:l 

'"' n. o 
l!edli;c.a-. ..:1• -ml8nhã I lanJ.. 

11ii ~in{1-.i11 dn E(" Ii;::uaf.'U. um 
t•tp1•táculu cil'C'\~n<.1· C'o"!_ . l 

,q,•·••!i:cnla\'fi11 dn _ ~~,111 ( 1~.Co 
~\mr1j(·1u10. com 1111cm pn•\ • .., 
10 pan1 a~ 15 horn-. O Sr 
S<·h:1-. d'in Frnnci .... l'n -'1mir ' 
f'llho, Pn·,.j1'c•nlt• do ahi!ll'· 
r-ro Oa Rua 01· Otfl\'io 1 ar 
Quino. ('()munica 110 qna,frn 
fOtial riu referido C'lJJbe qw• a 
t•nt.roda ~ grá1 is para os d"· 
t1>ociados 1, si·u:-. , er,rnrlrn1,•c:. 

'-llll l o {.'tl"'dl, n, .\11111-
1 P t t• ro Cid, t t.k 'l,_•Jn 
J~J ,:>u, ,•stu 1nrli11nl1 com 
o ,i~<çim,.nto liR rH.·tinlm 
{ ·i-i~tiant·. no c,ia 2 passado. 
na C'Asa dt' SalldL' Santa 'Tt•-
1'1'1'•1. t.•m B,,10 lloi'ilon1c .\ 
honila Cristianc ~ tilha do 
Dr f}C"lcin :\la( c1r,1 r da 
Protessnrn :\la.1·ia Corm,~m 
Riht'iro l\fa1kira 

\\".\NDERI E.Y F.\Z . \NO~ 
. \:11.\:SH., 

SEMA:-A DA 
orONTOLOGI.\ 

,\ .\._,,.ciação _1:h·a-.ill:'ira n,-. 
Odontologi~ t Rc,i:ional rlc_ !'3'0 -

va Ir,U8(,T 1, ~Ob :\ Prt'~Hl_cn­
da do Or :s'ylson t:Jor.-m•ffA, 
fará rNililar. no _ du~ _2l do 
mê!- ('m cur.-o. Jes~.l\·1tlarlc, 
comc-mc1rat1,as cl:1 S:rm·uH, 
-da ()rlontologia" sen•'o c.>lahn­
racto O '-C~uintl"' ~roframa 
às )9 horas _ :-essao c1-
\·ica. com a ronfrrencl::1 soh1·,.. 
3 figura de ~oaqui1!1 JosC' ~~ 
.;iJ\a xa, ier. "O Tira~cntC's 
patrono CÍ\"iCO da naçao b1,1 
~ilc-ira, proterida peln Prof_es­
sl)r .\rish•o Gonçal\(!'- L<"1te, 
tioccn1e da ~acul.daf!c_ dP 
O:'ontologia da Cn1\"<"rs1claci<' 
Fedl'ral Fluminense. no a11-
rlit6rin da A<,;sociac-ão Comer­
dai C' Jnrlus ,rial ; às 20 
hOra!i, _ ina·1gurncão da_ bi­
hlioT('Ca da ABO-Nova !:"!''ª 
I'" 1 e da Galeria do, Pres1den­
t~; às 21 horas jantAr 
de ·confraternizac:ão 

TEM GENTE NOVJ, 
-.;,\ PARôQUlA 

Traten<~o muita alegria. 
chego11 no dia t~ últil_llO, 
na Maternidade do Hosp1ta 1 
lesta cidade, a boni· e e ro· 
h1:~ta Danjela _ t filha do jo­
i·em e simpático casal Cario!,: 
,\lberto Araüjo Drumond e 
:....·ilda Casimiro Drumond. o, 
a,·ó!-. de Daniela, Nilton casi­
miro da Sih·a I Diretor <'a 
LD:-Jll, e Luiza Ferreira da 
Sil\"a, estão radiantes com a 
chegada da netinha. O n<>S"O 
atnac;o para os pais e a \'ÓS 
rte Daniela. que ele~ merecem. 

~!AIS \;M LIVRO 
DE CELSO 

O nos..,o colaborador Pro-
1essor Celso Martins, figura 
rlc.,tacada nos meios educacio­
'la.S do Rio de Janeiro, acaha 
de lancar mais um li\T'O. edi­
~do J>f·la Cruzada de R,:,. 
d('nção Maria de- Nazareth. 
contendo contos, crónicas. e~­
tudo'i. do1.1trinários. sone os <" 
tro\·as. tudo baseado na Dou­
trina Espírita _ A edic;-ão é T"("­

duzida, por con-.;eguinte a'.­
pcssoas interes~adas de\"em 
adquirir o livro atra,·é~ da 
Caixa P,.,t~l n. 37 -- - Tauba 
tê - E;"l:.ado de São Paulo -
com Gt-raldo de Oli\"eira 

PEP.ELLI E JLKA BOD,.S 
DE PRATA 

A casa dR Rua B1wru, 6S0, 
l'fll :i.1ad11rcira. na capital 
rlcsh' Estado. \"ai "-l.' enr:ala 
nar amanhã para a lesta dt.• 
ani, c-rsério do _io,·em Sc-nhor 
Wandc-rlP\' Jacinto Carreiro 
Sua espo~a. a taml>~m jon~m 
(' simpH1ica Marina Francisca 
Carreiro. já tomou oda,;,; A!io 
11'0,·idência~ no sc..•ntido tk 
n:ccpcionar os amigo!> (' pa­
rentes do ani\"c-r-ariantf' 

PROVEITOS\ Rf:l'NIÃO 
D.\ UBT 

Sol) a direção da Senhor·\ 
Edla Simões Campos, e secrC'­
tariada pelo Sr. A fon~o F, 
Costa. realizou-se sábado úl­
timo, pela manhã, no audi­
tório da Associação Come.rciaJ 
e Industrial desta cidade, mai!; 
uma proveitosa reunião da 
União Brasileira dos Tro,a. 
dores <UBTl - se~âo cle No­
'"ª Igua~u. Na oportunidade 
a nresidente da mesa comuni­
cou as providências q1w já 
foram tomadas para a festa 
de entrega dis troféus e diplo­
ma~. em da •.a a ser bre\'e­
mente marcada, dizendo in­
clt:si\"e ter encontrado boa 
recepth·idade na Câmara Mu­
n icipal desta cidade. A tro­
vadora e poetisa Cremir Fer­
nandes, na hora de arte. t;e­
clamou algumas poesias de um 
do:,;. linos de Cecília Meire­
les. Outros assuntos de inte­
resse da referida entidade 
cla.ssi.sta foram d iscutidos. La­
tour Arueira e Presidente do 
Conselho na esfera nacional), 
Jerônimo Araújo, Profa. Alnh~ 
de Vasconcelos, Cremir Fer­
"~ndes e o nosso companhei­
ro Adernar Mosro:o-o se fi7<'­
ram presentes. 

OLIVIA ANIVERSARIOU 

A simpã·oica Senhora Otivia 
Ferreira, esposa c'o Sr. Val­
mir, pessoa de grande pres­
tigio na indUstra <"e roarao; 
no Grande RlO, anl\·ersariou 
domingo passado. ='1a resi­
dência da A\'. Governa~or 
Roberto Silveira. a aniver;a­
riante homenag(>O'J paren,e:i c­
pes,;;oas de Sl ª" relacõe:. s·>­
ciais com um ú•licioso ahno­
c;·o, pai-a o qual o CORRETO 
DA LA \ 'OURA foi convidad J. 

i• io,·em Sra Oli··ia o no o 
ahra('o 

ESCOLA PARA BELFOP.D 
ROXO 

O Deputado E,;;1adual Jo•·· 
~e- Lima I AP.EN.t- , (>m in -

CARDIOLOGIA 

1 IIHHF.IO 11 \ 1 \ \ OIJH, 

rn,·tX·. 1t Ct·11t~·mrn11• aprc-s .. n 
1;1rh1,;; na .\s.sc-mhlf'iu l.r·elsla 
1in1 '11•.sh.• E!i-1JJdo, !('7 a~ it1 -

guintl'S sugC"stõc-s n() GO\'t'·rn11~ 
1lor Fana J .im.1 • t I C"ClllS~ 
1n1t·llo <.:(' r•m prl·rlio cscohu 
r·m r:(>iford Roxo: 21 1<:rati~ 
l'icac:ão C'S.pt•CiRI aos Jn<ipc.~ 
h"• rh• l:.:t1smu , o.. l.o ~ :L 1 
~111u-.. ria n•c ,. ,'!<Colnr ,r,,,;t.:1 
duo J; 3 t - n .. ,pcu·os na ponft 
l'Xbtc-nk na f:,;;trarl.t Rl'lir,, 
da JmpH·n,;;a "m Bclfo1 
Ro.'o 

C" • .\~.\H..\M-.,a-: tVJ_\M \!'! 
E . .'OAO 

H.4·<.dizou-st.• na tanh· rlr• s:i­
hado pa.ssac o. na Cat<'rlnil rl1· 
Santo Antonio, o rnlAC'~ mtt­
lrimonial dn-. JO\"t'n<-• Edla­
mar t.' João _ ,\ noiva é filhH 
lln C:i~tinto casal Ernf's1o 
:\foura N<'to INetit'lhoJ 
Linriomar Lopl•:-. ~foi..;rn, A'.'Ú'i 
o ato ma rimoninl, João l' 

Edlamar pari ir;.tm ,_.m \ lil\!l.'111 
rlC' nUpcias 

DR. WALTER ESTA 
ANIVERSARIANDO 

O D1 \Valter Mac1• o d,• 
Oli\"Cira. Tesoureiro da Prcll·i­
tura Municipal de NHópolfs. 
y a 1 aninffsariar amanhã 
Pessoa rlas mais l~stimada_,; Pm 
nossa cic!adt." e no seu local de• 
trabalho. pOr ce,10 o Dr. WaJ. 
tl"r "'erá alvo das mais since­
ras homcnn~cns dC' consid<:·ra­
c:ão e apre,~o \_(') nniYersa 
1·iantc amigo, o 4-o·so a.hr:\.('0. 

O F:GOC'ENTR!C'O 

O l\fovímento Jovem Cris­
tão de Andrade <MOJOCA l , 
vai apresentar no dia 21 elo 
mês em cur~o. às 19 hol'as. 

INTERINO 

na 1g1·<'ja d<' Sat ,10 Rita, à 
R1Ja Dr. V.'almtr. n 22J,l 
!mirro Cn17.("iro c'n !-,;:11], u [)('• 
ça tNl',·al ''O E :11t'"1·ntrico··, 
11mu prndutiiv ,1,... Frltt,d!sCo 
Barc<•los e .Toa 1l·m ('t:nhtt 
.\grarlrC<·mos o con\·i1<" enviA· 
do para r1 (!ir~;i() ,tcJ111te jo1·­
nal 

t Prof. Amadeu 
Lara 

~1àl· irm:l. <''iP'J:,,;H •! dt-"Mal-. 
r;,u-.-nt"s p.articip:lm a missa 
rttrt' se1T r·ch•hrarln <'m íntt•n­
< ão rl.\ JOní.ssima alma , " 
\:\IADF.tJ 1 ',RA. a ser c,·lt.~­

hnula nn í)l',"\tm<1 18 13 
, t1•1çc1-lc-irA 1, ;I-. lX 1--nras. na 
11,!n·ja <lt.' Nos~a S1•nhor.-t <11• 
ráhma l' São ;rorge 

L dl·sde ~:í a:!ra("C'Cl'f!l a tQ· 
cio:-. a(IUC'IPs que• compareC<'· 
t"'<'m a t.•s,;_;1' ato ~h· Jé cristã 

:'.'lova lP,ll8('1l. R d~ ahril de• 
1976. 

t Hélio Machado Lara 

IMb.sa de 1 ano1 

Espo::;a, t ilha. nora e dcmai:,,; 
ranmtes. participam a missa 
em intenção C.:a honissima al­
ma de H~LIO MACHADO 
LAR ' . a srr ru lebrada na 
Tgt"<'j3 de Nossa Senhora <Je 
Fãtima e São Jorge, iis 18 
horas do prôximo dia 13 ftC'r­
ça-feira). 

Antecipadamente agradecem 
a todos aqueles que compare­
cerem a essa ato de (é cristã. 

CASA DE SAÚDE"N. S. DE FÁTIMA 
URGlNCIAS CAROtOLÓGICAS e RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIDADE CORONARIANA 

BIRO • BENNETT 

MARCA PASSO CARDÍAC O 

CORPO CLÍNICO 
""S EDSON M.t.TT05 

A.,o,.rSO H. V Gt.lEOES 

JO-.OUIM S Dl.lAll"T( 

SEBASTIÃO PEDROSO JUNIOR 
• 

JACY MODESTO DA Sll Yft 
Advogados 

C',\l"SAS: Cível - Comercial - Trabalhista - Fiscal e 
Ac-1dentes, Administração de bens 

A v. Gov . Amaral Peixoto n• 20 s/209 
NO\ \ IGUAÇU - Dlarlamente das 14 às 18 horas. 

Av. Irmãos GulnJe. 901 - sala 203 
<ll'EIMADOS - Diariamente das 8 às 12 horas 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 

O confrade Pedro Pnelli 
Diretor do BIB. e sua distin­
ta e po-,:a, a jo\"em SPnhon 
Jika L,.pes Perdli. mandar._c1 
r-e.zar mi~s.a cm ai;-ão (~t" gn­
ças no dia 8 de maio prúxi­
mo, :!.<: lR horas, na l trl'ja 
!" •• 1nto 1'.ntônio de- Ja 
cutinga, na Pra 'la, pela nas­
-~ai::;, m lo 25.o aniversf rio dr· 
c-asamcn1o. O s imp,'.,.tic·o casa, 
trrr fME filhos w,l~nc-r }~ -
ti& , E.d!-.on L\Ji7, Sér··io, Ma1 -
cos Cés3.r e a ra~11linha Lu­

'en(' tri>-s n1·1,,~ Alr-xan-

PROVA DE ESFORCO - ELETROCARD!OGRAF!A 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 

,1re PtHric- a e Gl!1Ucfo 

R. Juiz Moacir Marques Mondo. !>8, s::I:,: 605 (ao lado do ForumJ. 
segundas, c;uartas e ),lex 'as, d:Js 16,30 às 19 h3 

Esporte Clube Iguaçu 
1, ,r :i ,to E~pnrt, ' &uh-. li;:11,1, 1 •l"l 1·u•n1 1;1 1o 

u u,1rh ocu,1. ria pro,... Hma.( 1< ct.-. 1:on-,·n1C' ano 
11 f11.i M ,1e- mato, 1•a1l1 ' 1 rcjt'u"Q c-m ., 1,11 .. 

,11qm1,ho , ua f)n4ut" 1 a 1 
L· n _:.f ct1• n1,1 n. l...o a ,1,~ Samna'' ,, d,•srllr 
,!1 10n, .... 1,1 1c1JJn X.\n , clJ lwlan• .,•1r I e se ~ 
p:1Jsi:r.tas, c- show i 
.b1. 12 d•· j.'nhn, ha1l1_• do Nt11lto1arl"!t !t."\Jffl 

, ·or JUnfrJ .X.m Ok1·y ( ,nc.o" • 
,a I Dia 111 d,, ju lho, Noil" 11a Ril .i , 1'om l,,a. 

'il.)l"f 1• lit!U Conjunto· 1 

~1 Dl;.1 11 Jc• Í'Jlho, -rardc- na l!1w11 l1"0m ·Ban­
d1nhH~ ,. ll~inc;nleü·as"i 

n • Dia 11 dr setembrn, baile da Prima\ ,-ra I com 
l.:lla}c.-ti• 1• t:c11 Conj11nto"1 

7, [)" 1 l 1\, o (',nhro, hailc í' anl\ t'rs!1no dn 
F;sport,, Ch11ie lf!ºl,t<:11 com o t.""onjnnlo 'Octc-­
to Rio· · , 

.S ~ B.ASTL\IJ F ~il ,t RA F' LHf J 

Pre!sid1·nt1• 
LL;\"O BRAGA 
Diretot 'rx-i:il 

EDITAIS 
DE CASAMENTO 

";irt(l,;n de Mesquita 
Em me11 <'81·tõrio f"~tão ali­

xado~ O'-- f'rlit~is rl<' r-as~m"n 
to de 

HOr4Í,C,o lz1dorn Leite, esti­
vador, e Alht-rtina Pedroso, 
<:omêstica, bra.,;;iIC'iros, soltei­
ros, residentes neste distrito. 
Rua Angela 24, ele {ilho de 
,Joaquim Isidoro Leite e Jan­
dyra Cyrino Leite, ela filha. d(· 
José I\farce!Lino Pedroso e 
Bcncdicta 'J:be,reza na Concei· 
ção 

Jamil Fernandes Maia, bal ­
c.onista, e Noe-mia Luciano 
Gonçalves, doméstica, brasi­
JC'iros, solteiros. residentc-s 
neste distrito, Rua da Vala 
s n. ele filho dt- Fernando 
Pinto Maia Filho e Benedita 
da Silveira Maia, ela fi lha 
de Josué Benedito GonçalvPs 
<' rzolina Luciano Gonc;:alve!i 

.;esus E\'a ngC'lista. a lfaiate. 
P Amara Cabral de Araujo. 
doméstica, brasile iros. soltei­
ros, residentes nest e distrito, 
Rua Ura nos 625, ele filho de 
Octavio Evangelista e Lauren­
tina da Conceição E vangelis­
ta. e la filha de Manoel Ca­
bral de Araujo e Maria cio-. 
Prazeres de Araujo. 

Carlos Baptista Ferreira. 
motorista. e Mirian de Lour­
rles Brison. doméstica , brasilei­
ros, solteiros. residentes ne--.te 
distrito, Rua Cambuci n. 616. 
ele filho de José Hilário Fer-
1·e-ira e- Herina Baptis ta Fer­
reira, C'la filha de Arão de 
Almeida Brison e Ana Maria 
Frison . 

Ubiratan Lima de Jesu'-. 
aux. de escritório, e Aldair 
Galvão de Andrade, estuc"an, 
te, brasileiros. solteiros, resi­
dentes neste distrito, Rua 
Rento Gohçah·es 118, e Tra,·. 
União 25, respectivamente. ele 
filho de Leandro de Jesus e 
Hercilia Maria Lima de Je­
sus, ela íilha de Nilton Fer­
reira de Andrade. 

Pedro Jose da Costa T.'ilho, 
au:,,,: ele almo:\.arife. e El1.a 
Mendes Ferreira, domésti~. _ 

·r;\.~ilr-u-os:, roltClros, rl""$idl'n­
r" IW'ste distrito. Rua AurP­

lia 56. ele mho de PC'dro .J()­
se- fta Costa r :\lari~ José <la 
Costa ela filha de \Valdemar 
Henriq1·es de f"rC'ita-. " F.lzint 
-;\-f<'ndes Ff'rreira. 

Paulo Roberto Ca'ialcant~ 
Cordeiro, estudante, l' Selma 
Ros.a O\a.ga.,, dom~tica, bra­
sileiro:;., solteiros, residerlt~ 
ne-;tf' distrito. Rua Mussum 
n 8, ele filho de Creuza Te­
reza Cavalcantc Cordeiro .-­
Orlando Cort1Piro, ela filha 
de Manoel 1- erreira C'hal?a'- P 

Fclicia Ro"a Felipe 

Ronaldo Simião de· Sou.1a, 
>nilitar. e Marinalva Jose da 
Si1va. a1P de ~crit6rio, bra­
sileiros. solteiros. residentes 
neste ri'btrito. R11a Niceia 296 
e Rua JurPi·t 77 t'fl'spectiva 
mente, ele• filho rh• \dir Ri­
beiro de S0··7;1 C' Qrmanrlim, 
Silva Simião de ~ouza, ela 
filha de Otã,·jn Salviano da 
Sil\"8 e Maria .José da Silva. 

Nelson Moreira. serralheiro, 
e Marluz Pereira, r'oméstica 
l>rasileiros. !õ.Olteiros. residen­
tes neste distrito, Rua JosP 
Salomão 2 e Rua Caroem 81. 
-res.pectl\."amente. ele f ilho ~t" 

Luiz Olimoio Moreira e MarH\ 
Cacilda Moreira, ela filha eh' 
"Manoel Izidorio Perefra " 
Derlinda Geraldlna Pereira 

J osé R enato Costa Silva. 
m a q uinista, e Deise Pere:a;. 
doméstica. brasileiros, soltei­
ros, residentes neste distrito. 
R ua Donato 35, ele filho rlt• 
Adélio Soares ela Si lva e \\'an­
da Co.:::ta <::i}v:a.. f'll-'I filha rlc­
-!oão Pí'res r Li'"?ia Tcrezinh;:t 
Peres. 

Vermeva l N cves do.;; Sa, i ­
tos, lt1,;;trari'or. e Mari.se Pe 
res. doméstica, brasileiros. 
soltriros, residentes neste dis­
trito. Rua Auo,;usto Cardo'.'.o 
15 e Rua Donato 35, resoecti­
\"ame-nte. e le filho de Djalma 
Nf'\·ps do,:; <;antos e Ennelin­
rla do,; Santos. ela filha rlp 
João Pere~ e Lif':ia Terezinh:t 
Peres 

Quem souhf-r dP impedimPn· 
lô 8Cl1SC'-O 

:\Jcs(Juita, 7 de- abril 1h• 
!976 

JESUS BAESSO -_ Oficial. 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÀO E VASOS 
CHECK·UP-ELETROCAROIOGRAFIA DINÂMICA 

CONSU LTÓRJO·RUA OTAVIO TAROUINO. 74· S/402 ·FONE 2069 
2•-3•- 4•- 6ª F EIRA das 14 aslB hs 

RESIDÊNCIA· FONE 2049 

CEREJEIRAS EM FLOR- E. C. Iguaçu 
jl 8 DE MAIO CHIQUINHO E SUA ORQUESTRA 

TH.A.J E C 1 ,ava heiro .. : blu<io estampado Dama ... : vestido e:"'tampado 

------------------------ ~ 2.5 



1 

ESl'Oh'I L~ ------------

Ademer Moseo,o 

O cidadão Bambaia 
A C n 11 1 :,,1unldpal dl'!-ta <·idadt\ c·in \'il'tUd<' do!­

prowtor qul' tl>m !.ldu '1pn."!i-Cnt.1do-. nas ~e<,;."Õ'.s p1rnli­
ttns, refrttnte,, a roll("(·~slo dt• titulos hi norif1ro~. \'ai 
outori;.u cS14' .-ino tAo expn·'-~Í\tl honrnri;1 d di\'r.rsd~ 
Jr•:.son, Como n•pn'!-4'ntante do CORH.EIO L>A LA \"OU· 
HA. na h.tnC'ada d<" lmpren!-<l daquela Caso, tonrnmos 
ronhe<"im<"nto do~ nomt's qul' !'-of.'1-ão agr.u:•htdos 

Ent.:-ndc-mo~ qu<" quando um ddadã.o c-ht"ga em uma 
('idade. (o .u .. -olhtdo pelos filho:-. da terra, progrld--- f" ('On 
"-t•gue um lugar dt' d1•staquC' t•m lodos os setores d" f'h.•­
\ado gabarito da ('(1m1.nidadc, t'le pas:.;.;,)- a. ser um ct(•rno 
dr\'edo1 do torrüo <JU<' o acolhru, d<',·endo ptl1" uma qu<·~ 
tà.> dt> hL•nru. deft"ndê-lo em qualquer ctrcunstãnci:1 t-omo 
1-e fora seu próprio filho, porque foi naquele solo que 
t'n<:ontrou o caminho que o lC-\"OU ao f.u«..;.so, não JU~· 

t1Ucandn a,,im, ,i•j;1 o me~mo merecl•dnr de df1dt\"as 
por p..·U"tl' da ddadC', Pelo rontràrlo: elC' d-•n· contribuir 
ao mi xlmo em todo o empN"<'ndimento que ,ise- n e-le· 
,·ar o nl,<'l do lugar, "'''m qualquer prl.>tl'n-..ão. p:1rque já 
fo1 rc-gl,,m<'nte pago C'om a C':--tabllidade flnanceha f" ,;:o~ 
dr1I adquiridas. só Sl' fazendo merecedor do titulo d<' Ci­
dadão lt?un('uano depot~ de, multo"- ano..: de vhl-nda e 
drdkatdO ao Munldpio. 

A "'-planacão que fazemos adma é eom o obi<'lh-o 
de colabon.r com os representantes do povo na CitmArn: 
Muntrtpal d<.'sta <·idade. no srntldo de qu«• ela n:10 t.:iga 
1 vmE"tendo {'rros qu<" \"êm S(' v<'rifkando no tocant<' à" 
<·c.mres~~ de titulo-. honor1nro,, sobrC'tudo. a J>f'"~ª' 
q~e nunC'a ,_Jeram .ª Nova_ll?UA('U. não Uu-ram qualquer 
cou.a que viesse direta ou indiretamente beneficiar nossa 
cidade l' Qlll' só a conhecem d<" nome ou então atra\·~s 
dr ..eu!-. tntenned:tários, comparecendo aqui somente para 
faturar. ~ prec1r.o que ~ concc<la ao título é'c <.'idadão 
lR"u_a('Uano o ine--tlmável valor que o mf>'-mo tf"m, ron­
ff"nndo ào; pes,i)a., que, atra\"é"- da \"l\"t'nda e d.-dlca­
('Ão às Mtsas de-.ta terra, se fazem m<'n'<-edoras df' tão 
honr,-,o pht.r-dão, como é o ca~o do Sr. Joaquim do~ San­
tos Oltvelra. o popular Bambaia. homrm que h.à mai'­
de- daqÜNlta ano,;: \"lve ne~ta terra, p.;11. &\"Ó e bl~a\.·O de 
l~nos e que tt>m contrtbuldo multo com a romu­
oidad<" tguac;:uan..L. dando suo. colaboração às promoções 
1 ,porttv ..... , religiosa., e sOC'lats organtzado.s pela Munlcl­
p.a.U.dadr•. &mb:da., até agora não foi IPmbrado por n<­
nhum Verftador 

._EIS A SOS FF-7 O 
-.o,·o PIAS n · 

No dia 5 pass,,d,, o ~º'-'" 
Phn FC compl,•tou s 0 i,;; 
r.~ df' exi..;\éndJ, greca.-. 

à ded.l .ac:i,, e ao tr ib!!lho 
qur v<-m scnd•> dMtt'nvol\1· 
do pel11s homen1 <iu,~ e~t.ão 
na !!U3 d•reç.ão. Mode"-1::.t· 
mente-, a dirt'torfa da r<"-
• ?.nrla , ~mlaçã.? C'QffiPfflC>· 
rou a de-:néride domlng,i 
ultimo, com f !ó.ta 1"'p1r· l· 
" r ~Olt:'nid,1dt'! ulu~1\'a à 
data 1'/a p s 11 do seu 

d n"<' loal.&1.:tm. 1bn 
" m d! tores. tlPta..._ r 

> lado ,1o Jb rnh·l'r 
, 1 l 'l r, d, e <1ndo·lhj'" 
ul1 pro~J 

\tTLRA'S"A~ \AO 
'0G.\lt \01.IROI, 

Ili~ ·~ 

r;pJ,rtuntdad<" ;i ACENl, que 
rs1a promo,·endo o t·nc·on· 
l1 o. homrnageará a ,Sra. 
Edla Slml><"!!. Campn .... Pre· 
11,ldent<- da UBT - s1•ç,10 d~ 
Nov:i lguacu, e entregará 
O!'I diplomas.. aos que não 
romparece-.-am na <.""Amara 
rt.fonlclp.11. 

.,nn ..... ~ Rl·' l 'Sl\ PARA 
\PHL( I.\Jt PROC'f ,,o~ 

Na qulnta·ft-ira p;i"sud;1. 
1 JOI l da LO~T \'oltou a 
tP reunl1 ptrl .;.pr<'cl o,;;. 
JJTOC' !I -n p t '°'\ 
opxturld d iul,.-::llu • m 

omp • t1 n u>Te tar 
US pedh1rJ!'I d1• f>Xtinção t• 

1 etiuçio d,. µPn r~pc-<:•tJ. 
'- ,en• ,h ,, tic; J\:m 
d AmlM (l.nld• d• ~ r 
Tinha•. r St ,~!1.tlão r1!0'­

~1nF'l<t It hrt1'0 .-,lhn 1 '{\! 
de- Nov m~ ro , p'lpul.:n 
n 1 ::,4 

A JD=->" 1t J"â r · 
n1r no dia 1 l do m, f'M 
c-ur o, à .?O' hor para 

l• Jl ·did d"' I"'' 
.. , ) dr p i P"n· 
sã tnpo ta o tl119ta Lutz 
e li d, SU\a 

\ A Galera Sporls 
1 !\rttgo., E,,portivo,, l'nl (il ri 1 

· GORREIO DA LAV.OUR'A 
N 3 úl!2 

10 e rlomingo, 11-4-1976 
ANO LX - NOVA IGUAÇll (KJI, Si1b11do. 

CAMPEONATO IGUAÇUANO 

Mesquita x Miguel Couto abre 
amanhã a lase final de 75 

C•Jm o 1ut~amf•nto d l rt'· 
t'\irso tmp<•trado pr-lo :\liguei 
Couto c .mtr;i o Mono Agudo, 
p •lo STJJ> c!.1 CQ)), qut• dt•u 
,:.anho df' e.· ,u~ ao i\U~uelão 
p n S a 11, ;1 LO~l progrnmou 
para amanhil a t;u-dt', no E-. 
tAdio José de• Ah·M tnga , em 
Jleltópoti,;:, a 1ast> de<·i~l\"a do 
Camp~onato I~uacuan1J dl"' 
Futebol da l>l\"i<.áo de Ama­
dores, 1·c•fPn•nlr ;.10 ano clP 
1975. 

l, A._sim ,.,.ndo. dL' acnrdo com 
o '-Ortelu \ l'ri!kado na prc· 
sença de representante-. rl11 

Miguel Couto. Mesquita e He 
Uópolls, vencedores do pri-

rr l'l, 1, .... gun,14 r• t .. rc t·~· o t'::­
nos, rc~(k-<:h\·ament"", JOgarao 
Miguel ( 'auto e 1\1C"'IQUita, sen­
(11 quP o perd('(ior dpste r-n· 
, mtrl 1nt1f'nt..i1à, n, próxi 
qo dia 18. no E.-.tárilo Augu~ 
10 Simõt·~. o H<>libp-,lis D<' 
acordo C'Om o c.1u~ rlC.'ou n·· 
,olvido na reunião dtada, t<'r· 
mmad•1 o jr,go em lgualdadt" 
de.· c-on1lC6t's, este- srrà d«"Ci 
dido n;, c-obranç:t d"" pênal1 is. 

Pt;Ql'ENOS PROBl,E.,tAS 

O tf:cnko ~l'lslnho, do trl 
l'olor c1 • Miguel Couto, em -pn 
l<•stra rom a noci;..,._. 1·eporta 

1. B. C. derrotou o 
Vasco da Gama 

A ,·11u,p:• lnJ<tnltl r a dt• JUVt'nll do kuaçu Ba~quPl<" Club(' 
jogaram amlsto.,am<-nte no Ultimo sábado no Glnâ,1o da Rua 
Artno de Oliveira. Na categoria infantil o lBC le\"OU a melhor 
sobre o -.ru ad\ ersã.rio, em partida bastante dlsput;\da tcr·nl 
c.·nmente_ A equiP<' juvenil dn IBC perd<'u de 5S ,1 47 ma.s dP· 
mon..-..trou muito pspirlto de luta. 

onu•m, o IBC estreou no C1mpeon.ato de A-.pirante-s ron­
tra o Ma,·kenzi•, jogando no C'ampo dl•Me. No campo do Rln· 
,·huelo, .. ,~ pqulpes dr 1nfanttl <- juvenil estrelam hoje.•, em par-
11das marc idas par;:1 à." 17,30 e 19 horas, rcspectlvarnc.•nte. 

'\;a r lo, ~\ 1·11ui11t jU\t·nil do I~·u:u;n Ba..,q1u-t Cluh, 

5:em. di!!.~ nu 1· cqu11)"' t'§· 
tá c,,m p .. ·qUl.'n=>'- problema~ 
para o compromi<~ de ;ima­
nhã (·om o Mesquita. porque 
não pod<' ,:ontar rom Paulinho 
l\·ia1and•>', Colin fBonsu<'t·~­
-.o 1 "" B,.1;bá (!;U!-.p"'nc;o pela 
JDD1. Entretanto, dic;;se, es­
p~ro qlt{' os substlll.Jtos qu,• 
la.nc:an.•1 nas : osi(.:ões dc.-~'-t"i 
jogador~ C..'Orft>!-.pondam ao 
que drles csp--ramos, f'ffl ,ir 
tude dt• c.ercrn bons atlc,ta"' 
com condlc;õcs dr fazerem bna 
flgur;i. R·•sp:-lto o ptantc>l do 
ahin ~gro, p:,rém estou c-on· 
liantf' n;a \"itórl~ Unallzou 

l'ROHl.t:,IA DO .m :.SQI ITA 
~ "AIOR 

O .Mt•~quita 1-·c. assumlndtJ 
a condição de clube profio:::­
siona). lncluslvf' rom o cam­
peonato já de lnkto marcado. 
e o amistoso qu<' fará ama­
nhã contra o No\.·a ctdad<.', "" 
Estádto Joaquim F lores, ,,m 
Nilópolls, Urou um pouc•o a 
atenc;:ã,:, da dirl'(.'io do C'lube 
parn a fase de<:i-slva do C.1m­
pwnato Iguac;:uano de Fute· 
lnl. lnduslvc fnzt•ndo uma sl .. 
ri" ele uml ... toso~ rom a tndu 
são na t-quipe d<" novo.:; allt>· 
ta~. rorno é o ras > d,.. í'.1la. 
Pas-.o Longo, Hrlinho, Pato, 
Pr,..•gn, Flâ\ lo l' outro~. No 
nosso entend<"r, H direção rlo 

t\"ln"' ~ro d •vrrta -.e lntPrf"~· 
s:ir mal~ p.~la C\\Ulp!? que \"l 
nha dl-.putando o titulo mu· 
nklp:ll e manh•r o mesmo 
ph.101t•I, o que n:w a<'onlC"<·1•u, 
podendo isso \'ir a acarr('tar 
sério:; p1 ejuiz1 ..._ oom rc-l.1t50 
à c11nn1lsta do t1t11lo máxlmo 
t'l.o d"" jado (>l'lo ?rC'"-ldt•n1(• 
'\'i<>ls =" Lou2 1d.,, En r u.:c tl•l 
e J adma <'XPJfflO~. c >nc-lui 
r. Oi J O p ublf.'r.' 1 )1 :1;. 

quit I FC P trm m4'hL" 

r 'I" 1 (''S"" e 14 ntr .1 di• 11ma­

nl"" • '' llt p t, ">1 
• rei·' ln I lrr. ,.. n>lt •t.• 

m '"l, te t1 ln"' e >nt o 
Ju\· ml ,fo 8 t1fJf:l Fl~, n1 

, r' l "º" C"tdad . m 1s 
, ) ' m u ro , o rro m 
qu \ rr md li. d> ultlm mC'-,_· 

<' 1 n h • 1ldalmcntt.: n 
~~~!i': • J~?;;d,u·,·1o que> n?to p ,. 

Bittencourt & Alarcão Ltda . 
, rF!~ 

, __ ;,( b.._<' 
___ óliYI.:-:---·-º---· I 

Retífica ~e Motores 
StrtlCH dt ll1cl1lt1 

• C1ldeira,11 
1 '\ueionai,- e Importado~ 

1 

{.;Ompldo aortimento de material p;.a 1 

'~

-=-=--~-ln-=-Uti·=-ca-=-e-=-un-=-1!orm-:._-N..:::-pa_-"'..:::-t_::d- u<a=-~-Ao=FIJ= •ce_-..:-.:::--:: ;I Trav P.~to Pedrou 68 "-:0\a Jguaçu P.J 
fEffl fttntr a Prf'ff'll ral 

Av. Nilo Peçonha, 920 - TeL 2137 N l - ova guaçu 

Serviço Odonloló~ico Especializado 
OR IVAN FONSECA 

<'GC 'N .18'7115471001 

DR. LUIZ SERGIO A. DA SILVA 

E 

C'RORJ-Nll-l 

• ASCB • SWUio'-' 
• Soctla • Petros * •,tzonal JNPS 

DlAJUA1dANTE 

C'FO N 37 

• Corta * Montt'plo da 
fiunllia F•rrovtlrla "-'11<c1alidade,s 

• So" JZa ena Qdonlológi~ 

DAS B AS 20 HORA!; ) Ctlan as <' Adulloa. 
NOVA IGUACÜ _ RiSTA :';5._UiON RAMOS 721 

n=OORIO ' 'fF.l.2912 

\ Conta-Gotã;i -
O V11l,rnt.es .iog,1 amar 

conh d o E:<,t1 (•l.:i, ú Ausu 
n1 Estàdlo Augu to Slr.llr.:-: ri. 
E-.te encontro \:al m1 rr"a, 
retorno do atlrh GFJ~, 
Pqulpl' Vllhmtina. • L 
falar <·m Volant1~. disserari! 
CG qu"' um rc,pó:1.n fol rr 
t..o no c.lo1!11nj!o p . it > 
~im nau da. • 1-·01 zcr... ~ 
1~ r~,;:ult ,1do do Jo,::o Mf~ll t.i 
x Botatoi;:o. • n TornC!\<.> 1t 
c1 > da S:>gunda Dh·isão 1 
no dl 1 25 do mh em C\c 
no c.1mp1 do L'nid.:,._ de t' 
ta Rita. • O Rupturit;.t [f' 
compl,.tou 23 partida~ ln\ 
L.h • Completou ontem "" 
um n i de rxlstl-ncla r 
1!1 1~1lelrinho. • O Ver, 
Hêllo Corredelr.i, ,ice-Pr. 
d<'ntf' do!-: lntPrt'!-.s-:,,;; E~p, ~ 
\ u ..,l, \le:--quita FC, dl\s. a · 
o alvim·~ro val fazer um ~ 
nito nr, certam(• de pr,iJt~ 
nah. • Fernandinho, corr. 
me-.mo o nomf' do cara q 
faz n·núnd .. à b~._,;:a nl) j(t 
de :su('(·...,"' Esqu('C('mos r 
plet,ilmC'nte. • Sarem-o, coe--. 
é quP \'3Í a Av. São P:iulo' 
Carlos Magno já atendt·u 
seu ptidldo? • Ferrã1l , 
da < as.1) di,-;e que , ai 1 , 
a \'ida na fl;,1uta. Compr 
uma. • O.s jovt·ns qu<" lnt­
gram o time dC' (utebol dt' 
Ião do CORRi,;l(J IJA LA\'OI 
RA e,-.t~o intt're,s.1dos em 
ganiz<1r a Copa Imprensa dr 
Futt>b<>I de Salão. com a p<(, 
tíclp;,câo d~ c-qui(tt'S que r+' 
pre:-.entern os diverso-. ore:li» 
dt" Imprensa. do Grande Ri 
A pPdlda é boa e estamo! 
pat ;1 c.-olabOr,ilr. • Deil 0:-órt 
Presld<.'nte do Sindkato 00! 
Rodoviários, h•ve suo, 1.1nd; 
datura lancad.1. .1 H·r .1d 
quarta-feira Ultima, por u:: 
o<'sconhe<.'ido qul' disse conn, 
ccr multo de p . .;tcologi..1. I.Jdl 
esta\"a tomando uma t't"n1 
num bar, quJnjo c-hegou 
p,knlo~o. • Já com o Pcdr. 
Prr<-1H -~lci:mtec:u o <.'<>nl rtuL-. 
o dlto psicólogo disse qut.> elt 
e l>f:·putado 1! robrou a 5tl 
\1mentac;ão L'Ompletd da A 
Gctúllo ,:i,.t .. uru. • O boltti:: 
<''-P u-ti\"o do ICBEU voltou 
n1cul.1r c:om J.gradedmi'nt 
à imprcn"a p •la cubertur'J q.;t 
deu ao clut>t.• duJ"ante o 
de 1975. inC't·nth o "uh 1tr. 
p3ra o dub · se (tliai d L[• 
• Dia 15 próximo h.ivera re 
nL10 111, ICBE:l ·• I>ep 11s lL.t f\ 

nião será rir:ihzada uma f 
n,-.. p.1r1 Cür- m -r.1r o N 
do lct " Ton, Ed, n. l 
nh11 ,, Clébt'T t' Tt1ninhu, t, 
0"'4HP mh. -----------

PAPELARIA 
:'t.•n!"-0 t' 

,·a com loJa ID" 
5:l(;]t;;,,, l,11Ú Ol" p.u,51, 
1oj 1 R c.1 U e\,: ,1at0 ~ 
T1· 1tt1r l' Sr Ribeiro. 

VENDE-SE 
V~lks 6~ 

Fon .._ -r 

FERRAGENS 
ALUMINIOS·L()IJÇP 

TINTAS-CRISTAIS 

BRINOlJEDOS 
ARTIGO 

PARA PRESENffS 

Notícia 

_____ .. 
Francisc 

l~tt11ts ~, 
~,,a e~oant 
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